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•D Crtmmercial do Nilo Paulo 

S.lo convidados tortos os srs. com-

morciantos, industriaos o capitalistas a 

rounirom so no proximo domingo, :i 

do setembro, ao moio-dla om ponto, 

no saldo do Club (lyninastico Portu-

guez, para serom discutidos os estatu-

tos da AssoclaçAo Commorcial do Silo 

Paulo, que foram lidos na scsstto do 

domingo passado, dovondo sor distri-

buídos nossa oeçasiao os mesmos esta-

tutos impressos. 

Após a discussão o approvnçao dos 

estatutos, procedor-se-á ít oioiçao da 

«llroctoria, dovondo cada socio inseri-

jito votar em dezesoto nomes. 

Hfto Paulo, 30 do agosto do 1893. 

A mesa, 

A . Tt. TAVARES, Presidente. 

JOÃO IONACIO PERF.UIA LIMA. 
ALEXANIIIIE SICII.IANO. 

polvora no laboratorio da fabrica do 
Barcarona. 

O laboratorio floou em completa rui-
na . As juncllas o portai foram arre-
messadas a enorme distancia, indo al-
guns fragmentos parar a mais do 2 .0 
metros. 

Nil i houvo desgraças pessoaes, como 
so verificou quando se procedeu á cha-
mada do pessoal o força alll desta-
cada. 

CI1RONICA DAS PROVÍNCIAS 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNTNCIOR, l inha loo r í ia 

SUCÇÃO I JVRE , linha 1.10 r í ia 

NA PRIMEIRA PAGINA, linha 500 róis 

I*íi<1:1111)-iiIo a il i a 11 I n d o 

AVISO 
Uncontram-se mu casa dos srs. Ana 

cloto, .lulifto & Comp., A rua Direita, 

4, vários exemplares do numero rt (J 
Commercio de São Paulo 0111 que fo-

ram publicados os Estatutos da Asso-

ciarão Commorclal do SAo Paulo. 

Os interessados pódom procurar alll 

o iofor ido numero desta folha, que é 

distribuído gratuitamente. 

NOTICIAS DO EXTRANGE IRO 
MAIUO I.VIIAtlll 

A colonia suissa aqui rc^idcnto ce-
lebrou o annivorsario da Confederação 
Suissa, roalisando um jan tar no Bom 
Jesus do Monto, a quo vieram assis-
tir alguns dos seus compatriotas do 
Porto. 

A' noite houvo outra fe.stn, poregual 
motivo, na Confeitaria Suissa, á rua 
do S. Marcos. 

—Fullocou o antigo jornalista sr. 
Matem! Bornnnlino da Cunha o Silva. 

Koi durante muitos annos corroa-
pondonto do JornoX do Porto. 

—Na vlslnha freguezia de Palmeira 
pegou fogo na casa do sr.Manoel Sal-
gado, no legar do Pinheiririho. Ardeu 
toda a casa, sondo os prejuízos ava-
liados om 1:2001000. 

—Nu proximo outono haverá gran-
des exercidos militares, na proximi-

1 dados desta cidade, em que tomarão j 
parto os regimentos d» infantoria 8, 
20 o 3, cavalluria li o a brigada do 
artllhoria ile Vianna do Castello. 

—Pai locou o sr. Bernardo Josó da 
Cruz, antigo negociante o actual ju iz 
do paz da freguezia da Sé. 

—Koi julgado, e condemnado 11a pena | 
do 3 nnnos do prisão eellular o na 
alternativa em !) atinos do degredo para : 
a África, Manoel do-é Borges, soltuirn, i 
de 10 annos, (pio em 13 cio jtillio do | 

I anno passado assas inou eobardemen-
to, no largo de N . Senhora-a-- Bran-
ca, o artista Manoel Evaristoda Costa, 

I casado o com llllios. 
. . . Também foi julgado, e condemnado 

Opinitto sobre o jornalismo indígena, ,,,„ H i H l n „ s ,|„- ,,r i., f t„ ,...||„liir, segui-
formulada pela folha mais palaciana do : ,|os ,|„ 1 2 ,|„ .,].,, e na altura a 
1'lsbfla: 25 de degredo pura a África, José 

A nossa imprensa tem perdido mais 1 |.-orBanrt„s Carneiro, o , / . , , ' . / , n l l w U s , 
110 seu prestigio, do quo tom outra- a ( . ( . l l s a i ] (> ,|e t , , r „„„. ,„ a esposa, por 
quocldo na sua acçao. Quanto m a u a ; m o l o d l , onvenonamonto. 

listo imfamn cobardo foi préso em 

I Nietoroy, Brasil, para ondo partiu logo 

depois do praticado o crime. 

— |-:-t.'i 0111 1:178S0 H a subseripçAii 

[para a montagem da otlleinailo 

lagoin que vai sor installada 110 Col-

legio do Regeneração. 

Com tül annos do odade, morreu em 
Paris esto oscrlptor, cuja vida foi agi-
tadissima. 

Primeiro aprendiz gravador em casa 
de Pinuin I)idot, 1'chard. gostando 1I0 
musica, entrou para o Conservatório. 
Depois de ter publicado varias melo-
dias, foi á Italia para visitar todos os 
theatros; voltou com a idéia lixa de 
entrar para a Bolsa, ondo permaneceu 
doze annos. 

Depois de ter fundado com o conde 
dOsmont o 1'erelc tlcs Mirlitont, ca-
sou com Mngdalcna Brohan, a cololirn 
actriz da Coinodla-Franooza, separan-
do-so breve delia. Foi então quo se 
dedicou ao theatro, ondo deu suecos-
sivamente, depois da Finmmina, con-
slileraila uma auto-hiographia, o lt>-
tonr ihi nutri, a Scconde. Jciihcw, a 
Vharmeme. Escreveu ao mesmo tempo 
uns dez romances, entre outros Mmi 
oncle Iiarhnmon, que tovo tanta uc-
coituçao. 

Ucliard teve muitos processos. O 
mais celebro foi o quo intentou a 
Sardou, a proposito de Odettc, cujo 
assuiupto ollo acctisava de ter sido co-
piado ila 1't'tiniuina, processo este que 
perdeu. 

Teve tamliem muitas discussões com 
os seus editores. 

PEL3 INTERIOR Feios 
Failoceii cm Casa-Eranea, a 20 do 

corrente, o sr. izaius Antouio Teixei-
ra, 2" tabellfto ila comarca. Contava 
17 annos ile odado e era natural do 
Mogy-mirim, de onde so mudou para 
aquclla cidadã 0111 1878. Fez toda a 
campanha do Paraguay, como volun-
tario, o 01a altares honorário do exer-
cito. 

Tem liavido em Ribeirão Pu to tou-
radas muito animadas. 

Apparecou na cidaile da Franca uma 
nova folha semanal, O Correto / '«»»• 
l,t r. 

Doscjamoa-liie prospera existência. 

Ciganos gregos. 

A (Ja:cfti tlc Uberaba dá osfu noti-
cia : 

< Foi preso na cidade da Franca, 
soli requisição das autoridades poli-
ciais desta cidade, um tal Christi-Joan-
nes, membro da famigerada quadrilha 
de gatunos que tao ousadamente tem 
assolado diversos municípios deste Tri-
ângulo Minoiro. 

Quando o nosso illustrado corres-
pondente do Prata aununciou a passa-
gem desses bandidos por aquclla para-
gem, andou bom avisado, suppondo 
pertencerem ellos á celebro companhia 
do ' 

CARTAS DE LISBOA 

I ...t ciganos gregos que fez lia pouco 
irsi ESCANDALO PARISIENSE ; no Rio tantas proezas : porquanto é 

fls leitores deste jornal estilo ao o e i t " 'I110 encontrado 11111 otlleio, 
par dos motivos quo fizeram com quo ! " m 'l«» o tal J o i o Miguel, eliefo ila 
a ara. Buloz pedisse divorcio contra o quadrilha, participa a um supposto coli-
seu marido, que 6, como sabem, o ili- s u l 1,11 ' 'rocia, 110 Rio de Janei-

-- • ro, torein feito boa viagem, amenisada 
do ricos negócios. 

Nesse olll-io o tal doutor participa 
ter-se o dai-di-Jo i.nir.i sopara'lo da h'n 
bi-Kiitn lh 1.01,1-M íiw.piMlindo-llio t ida 

LI 111: AOOSTO. 
(Conclusão) 

desdenham mais a reqiiostram. lim 
vez do ser a voz da opinião, a opi-
nião é a voz delia. 

li ' pulas suas atllrmaçõcs, verdadei-
ras ou falsas, que so ju lga o so pensa. 
Desde pela manha até á noite, revolvo 
o espirito publico, em quantos sentidos 
lhe apraz. 

D quo so sabo é o quo cila refi ro : 
o quo so conta <i o quo cila explica : 

o une .so repete ó o quo cila diz. Cada . 
um falia o que leu. Para todos, sem ^"eiraj . i inimraes. capitalista, tio do 

oxcepçao, um oráculo iufallivol. 

1MVOA I1K I.ANIIOSO 

i''ailoceu o sr. José de Mattos Se-

Talvoz alguém d iga : « Náo 6 tanto 

assim I ' A osso responderemos : < Pois 

6 assim mesmo ! • 

A nossa Imprensa, que é pobríssima, 

fujr todos os dias a felicidade do muita 

gente. J"'1 "ssiin. Quem 

quer api .""voltar 11 publicidade, paga-a. 

o paga-a can). 

Aqui A o quo so vé. Elogios rasga-

dos e sempre promptos. Q 

altlloquas, á disposição de quem ns 

dosoja, o ás vozes do queiu as nílo 

quer. 

A crcança quo nasço e por Miça 

. robusta ». A noiva 6 sempre • gen 

tii ».Qoii lquor desconhecido é < nosuo 

amigo •. Os poetas sao todos < de raça-. 

Nenhum actor quo n9o seja « grande •. 

Os exames sao sempre « brilhantes •, 

Um sanfonlnciro 0 11111 «maes t ro- . 

l 'm bruxanto é 11111 « artista ». I mas 

modinhas no piano, um « concerto 

Um chá em família, uma « soiróe em 

furma ». Qualquer coisa, uma « obra 

pr ima ». Qualquer acto vulgar, um 

« r a sgo» . A proposito de tudo uu (• 

« distineto ». 

í i nssim se fazem reputações, e so 

allmoiitam valdades, com um deniute-

resse nem igual . 

Esta facilidade no louvoréuni abuso, 

« m a injustiça, poderá sor ás voze.- um 

escandalo; mas esto desinteresse da im 

prensa, que lueta com diWculdadcs, ú 
unia virtude ainda maior. 

A imprensa glorillca pessoas, que 

assim so tem engrandecido, á custa de 

unia falsa opinião; — dá voga a esta 

belocinientos do quo ninguém fazia 

caso, o talvez nâo mereçam quo o fa-

çam: — ampara emprezas decadentes, 

companhias ameaçadas, instituçóes em 

perigo, faz tudo isto, com grande pro-

veito do extranlios o continua a viver 

cm casa, Deus sabo como. 

Jiftosabomos so tanibuiu lia imprensa 

j á houve abusos; - so os houvo, mais 

honrada ficará tendo esta abnegação, 

quo a caracterisa. 

A Imprensa é uma grande força; — 

dos tempos modernos, a maior de to-

das. Quanto maior é a força, mais 

perigoso c o abuso delia I Desta se 

abusa tuiiil/<m. Se assim nao fora, bas-

taria a publicidade para regenerar o 

inundo. 
O que principalmente atralçGa a MM 

niisoAo 6 a política. A maior parte das 
questííea pessoaes, que iraz fiara o soa-
llieiro, vtlll dalli. Quando mesmo faz 
solTrer a religião, a religião t o luelo, 
a política é o flui. 

80 nao f6ra a lueta das paixões po-
líticas, a que a imprensa servo de arena, 
nem as instituições estariam tfto va-
cillanteg, nem as leis tao frouxas, nem 
a auctoridiido tao abatida, nem os cos-
tumes tao desabusados, nem os povos 
tao descrentes. 

Outro desmentido da sua missão, está 
na desenvoltura do noticiário. Perdeu-
se todo o recato; desprezam no todas 
as considerações; o quo se pretendo ó 
estimular, á força do sensações nova», 
a actividado orgânica da curiosidade 
<udigen:i. Explora-so o crime, aggra-
va.^do-o: snboreia-so o escândalo; faz-se 
da noticia uma snggestao. 

_ 0 sr. visconde do Trancoso, que 

Dor (i . ' ' ' ÍHa° unanime dos juizes da Re-

lação foi Ju lgado único e utilvcisaMicr 

deiro do sr. 

r. Alfredo Mattos Freitas Uuimarfies, 

negociante 0111 Lisboa. 

— Por aqui é desanimado!" o aspecto 

quo ultimamonto apresenta o anno 

agrícola. 

O iiiíUUú tem alastrado assustado 

ramonto. 

O correio. 

Utua carta dirigida ao sr. Josó do 

Carvalho üarcellos. cstimavol com-

mcrclantc estabelecido á rua do Com-

mercio. n. 14, foi carimbada no cor 

reio do Rio do Janeiro 1011 2(1 do cor-

rente, devendo chegar-llie às mãos 

na manhíJ do segunda-feira. '.'K. 

S'1 liontiim, porém, é que n sr. Bnr-

celloit recebeu, e ns-im mesmo abei ta, 

a malfadada carta. 

Em vez de levar-lh'a ú sua residên-

cia. mencionada 110 endereço, o cor-

reio atirou com cila para uma caixa 

postai qualquer o o assignanto densa 

caixa recebeu a carta, abriu-a, leu a 

o só três dias depois a mandou resti-

tuir ao destlnatarlo. 

Isto acontece aqui, onde ha apenas 

528 caixas postaes, mas nao acontece 

no correio gmv.l, 110 Rio, por exemplo, 

onde lia mais do tilplo de caixas e 

onde o niovimeiito da correspondência 

é clncoenla veze» maior quo o 

correio de S, Paulo, 

do 

Recebemos o 11. 5 da Kuixta Mo-
(lenta, orgniu dos professores norma-
listas desta capital. 

Este nuniero, além de vários arti-
gos littorarios o sclontiflcos, traz um 
excollento retrato do deputado sr. Oa-
bricl i'rostos, nosso collega do F.tt/t-
do, o qual tanto t-m trabalhado na 
imprensa o na tribuna parlamentar 
pelo desenvolvimento da no.ssa instru-

A /,'• 

Barlholomeu da Costa 

Macedo, assignou 
uma declaração, pela 

qual fez doação ao Kovcruo portug.icz, 

dos rendimentos j á ven.."'os nos iilti-

mos vinte urinou, da e.na do .,'Jio f o f o - . , . „ . 
seu tio o fallecido e rico piopriéía mentando-so da comida que esmolava 
n 1 — ... . 11. .a ln.it,,.1 

.-;</,t Moderna faz 

-roso- rodactores. 

honra aos 

C l i x i j - 411. " d o c a l o 

Cura toda a syphii s . 

Os turcos em Uberaba. 

Refere a (luzcta daqu"i la cidade : 
• O começo desta semana foi agitado 

entro nós pela colonia turca quo, em pezo 

oatt i tudocalma, reclamava das auetori-

dades competentes a retirada do uma pa-

trícia casada quo se havia desmandado. 

A' ultima hora cstaai inuiu se a acom-

panhar n marido do quem nao queria sa-

bor,partindo ambos para (orado Estado, 

o llcaudo tudo restabelecido como dun-

tcs.» ^ 

Itemedio centra a c r i s e . . . 

Quem qtilzor liburtar-se da ganan-
ciosa usura do capital, fugindo á torpe | 
agiotagem dos 8 % ao niez, perante a ! 
qu il <1.-1 bairlol'iro- quo iafiistaiii 11* I 
estradas dos paizes ondo o famigerado 
1'ra Diavolo exerceu a sua arriscada 
prortssao i-ó.am 110 seu pu 1 ir honesto | 
de salteadorcs homodos, tem um moio j 
fácil o economito : ê ir alli ao fiam- i 
paio o adquirir bilhetes da loteria da 
Bahia que corre hoje. 

E' prevenirem so. 

lTm avarento. 

IC111 Porto Alegre falleccu miserável, 
mente, num cubículo imniundo, o fran-
cos Pierro Ita-sscrio, que por muitos an-
nos aili viveu coberta do andiajosi, ali-

rio. Esses rendimentos orçam poi' 

210:0011^000. O sr. visconde de Tiail 

coso presta assim liomenngern á inte-

gridade dos tribunal s portngueze», con-

formo declara no referido documento, 

.1,. 'erminando que ai|uello importantís-

simo i n a t i v o seja applicado u cdill-

c içâo do - m 

' ' ' - H o u v e uma ,'oqpidavcl e x p l o r o d " ' onyas^io o»ro do Vfirlw CIJUI)OÍ 

lios hotéis. 

Ató aqui nada de extraordinário, mas 
o que li digno <|o admiração 6 o seguiu 
tofacto: 11a basca <|ua deram no eu bi-
ênio do francoz, encontraram 1 uma ca-
dorueta que descrimina o insignificante 
deposito, no banco da província, de 

cm 70.000^000,14 apólices da divida publi 
ca e . . . debaixo de uma enxerga 72 

rector da ltcnic. 'l< s I)c,t.r-Mon<bx. e 

quo tinha gasto a sua fortuna com 

uma mulher casada. 

O A'rito dr Paris obtevo do sr. li AI -
loz urna entrevista interessante, ilti 

ranto a qual confessou o seguinto: 

• Deixei o domicilio conjugai a 2 
do julho, depo:. de uma explicação 
decisiva com minha mulher. Os quo 
(aliaram ila minha fuga vergonhosa 
nao disseram a verdade. Antes do pai-
tir, quiz ter com a sra. Buloz uma 
explicação quo era necessária. E con-
fessei tudo. 

Sim, senhor, sou victima da mais 
infamo rlmnltr/f, e lia mais de dez 
annos quo solíro de uma leviandade 
que mo custou 80 i.Ool) francos, i-! di-
zer que a crentura quo perturba—mo-
mentaneamente—a paz do meu lar, 
nem sequer é bonita! E' unia rapa-
riga qualquer, encontrada por acaso 
em um meio que nao vaio o denti-
tttnodr. Casou depois com um triste! 
personagem que tem posto tudo em 
acç.lo para perder-mo. 

Para vCr-iue livro deste par infa-
me, dirigi me. lia j á muito, á prefei-
tura de policia; alli, 11111 alto funecio-
narlo Ungiu tirar-mo do ipuros o nada 
fez. A mulher, cujos mag os e muito 
intermittentes favores paguei c.irissi-i 
1110, foi pre-a durante aiguus dias. de-
pois posta em liberdade. 

• 10 porque o ta indulgência ? 
•—Porque essa mulher tem prote-

ctores poderosos. Os personagens in-
fluentes que se tinham posto ao meu 
dispõr, para livrar-me de obsessão 
odiosa pessoas altamente collocadas 
—ligaram so contra mim, e. depois de 
me terem tirado o dinheiro, serviram 
a causa dos meus dois inimigos. K 
hoje o homem e a mulher cujas tra-
tantadas mo obrigaram a desertar dn 
inou lar, tém nas mãos um t cautela 
r|Uo assignei, obrigado, e com a qual 
querem perseguir-mo um justiça. Ks-
pero-os do pé llrme, o so houver um 
advogado tão pouco esciiipuloso que 
os defenda, verá quo novo escandalo 
vai haver. » 

Pelo í;cii lado, a sra. Jorge de Pey-
rebrunn puliliua, uo*./'»|i'»ní, uma en-
trevista quo teve com a ara. Buloz. 

« O sr. Buloz c 11111 homem tímido 
o fraco, fraqtiissiuio. Nao insistamos. 
Tendo commottido. entro outras, unia 
grando asneira, perdeu a cabeça. Co-
meçou a dar. a dar ; dou tudo. Amea-
çado ainda o perseguido, entregou a 
sua assslgnatlira para o • prosontezi-
nho » de um miih&o o quinhentos mil 
francos posto sobro o fogão ria dama, 
cujo marido pare.e-nos ser um formi-
dável cnftcn, 

No dia do pagamento da lottra, viu-
tin o sr. Buloz obriga lo a fazer á sua 
mulher a mais cruel das rovolaçõca. 
E foi uma bonita wcoua de drama In-; 
tirno esso ultimo almoço em tdc-u-

h'te. Conversaram tranquilla nto, sem j 
rocriniliiBçõos, som criai s de nervos, 
quasi c o n l i a l i u e n t a iiiolir r atral-
çoada o espoliada e o marido tão 
grossoliBinoiito culpado que parece in-; 
nocento, 110 sentido de iucoiis.-ieucia. t 

Quo fazer V listão casados sob o ru-
giii|i'iu da commiiniilailo ; cila é res-1 
ponsavel prilaa dividas. Ha a pagar 
I..I0O.OO1) francos: ó uma divida bum 
legai ? 

O sr. líuioz está arruina ' > comple 
tameutii, a Mja niiillier metade Entre-
tanto, com o que llin (ica, |>6le con-
servar a seu marido a sua sitUaçAo 
do director da l icvir. 

Mas quo d l i l o 04 a- cionlstas ? qU" 
conflançi poderão coiiaervar 110 li 1- j 
iliem tão notorianiento conveiictit-i de j 
ter posto tora os seus próprios bens? 
Ao passo que pedindo, por um motivo 
intimo, com quo niuguoni tem coisa 
alguma quo vér, asoparaçSo do corpo, 
as consequenclas ficam sondo as mus- ! 
mas. o a questão de inquietação para j 
a gerencia da llrnic, dosapparoce. 

1'uita a separação, a sra. Buloz 
mandou comprar qu doze acçóes cuja 
somnia prepondoranto da ao «ou pos-
suidor o direito do direeçao sobie a 
llcntr. o entregou-as ao marido, afim ' 
do quo este, apresentando-se nova-
meuto diante do ' Hedonistas com o 
poder que estas acçoos lljo couberem, 
possa, so liio aproiivcr. (icar sondo o 
único director da Reouc deu Dettr. 
Monde*. 

Só o sr. Pailieron pos.-tio egual-

monto d o 10 oeçOes da Recue; mnsaf 

flrma a sra. Buloz quo o nome do 

marido <•• indispensável aea intoresses 

desta publieaçfto. • 

Qual será o opllogo «insto drama iu 

t imo? Sem duvida, uma reeoiieillityjQ 

ontro os esposos. 

lib odade para que d,!., HHjeito • l-í 

prolirí iu uma tal ou 

no-ta cidade, ondo todos 

1 de todos os pontos 

•xtorções feitas a mão 

s en imped mento. visto como levaconi-
sigo al:r im dintedro. Aliude a outras 
quantia- -ntreguos a»i mosni 1. contar 
mo copias do certidí is p i -alas por 

; tabelliães. 

Esse odiei, 
qual sensaçA. 
OS (lias cflegi 
noticias de 
armada por olles. 

Acreditamos ser unia quadriilia de 
larápios que tenha na Capital Federal, 
ou outro ponto qualquer do norte, um 
centro a quem preste obediência, le-
vando para lá de quando em vez o 
produeto do latrocínio praticado no 
interior. • 

Domingo passado, 110 UibeiiAo-Proto. 
11111 animal, quo era conduzido pelo 
cabresto por um italiano, espantou-se e 
disparou a correr a todo o galope, ar-
rastando com-ogo o italiano, que tive-
ra a infeliz lembrança de enrolar o 
cabresto no pulso, para agüentar os 
Ímpetos .11 cavalga1lura. 

Só depois de ter cila dado uma longa 
carreira é que foi possível fazei a parar, 
sendo o italiano recolhido a casa muito 
ferido. 

No Rio-Claro vai sor fundada uma 
associava.1 de typographos, com o ti-
tulo l''cderarrio Ii/i><>ycapite t. 

Consta que vai apparecer na cidade 

do Ribeirão-Prcto mais 11111 semanurio. 
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INTEGRA ES INTEl iRAES 

ts a < «̂ lí < /*.' 11 ratado a t i . j e 

I t i l l i ü l ü s ve i i i l . i n ; i A ^ e n r i a 

\ Secretaria da Agricultura parti-
cipou á do Interior, para os Uns con-
venientes, quo so acha promulgado o 
decreto legislativo quo auetorisa o go-
verno a eoutractar, mediante concor-
rência publica, a introducçA') deõOOoi) 
immigrantes, cimstitilidos em familias, 
unicamente destinados aos serviços do 
lavoura. 

0 art , 2o do roforido decreto deter-
mina quo os immigrantes sejam das 
seguintes procedências: italia, Portu-
gal, Bélgica, llollanda, Allemanha, 
Suissa, Sue.-ia, Dinamarca, Escossia, ; 
Irlanda, França, Áustria, Hespatiha e 
ilhas Canárias, devondo o governo do 
terminar, nos contractos que llzer, o 
numero relativo a cada procodencia. \ 

Auctorisou so a Superintendência de ' 

Obras Publicas a dispend r as se-

guintes sominas t 

111:31,"8212. om accrescimo á verba! 

coucci|ida para a constru vão da cadéa 

de Jiridialiy ; 

13:71».1 17. 0111 accrescimo a verba 

concedida para as obras da cadéa de 

M jcócj, 

Foram reinetti.las á Secretaria da j 

FaZ' nd 1 a< coutas da dcspvza feita 11a 

ilospeda: ia do Imiiiigiantes desta ca 

pitai, durante o mez de juliio 

na importancia d.- l:0.'il 

COMPANII I \ FERRARI 

A \fnnon Lenatul, de Pueeinf, cuja 
fama chegou até nós ainda ruidosa do 
successo que ohtovo aquidla opera na 
Italia, attrahlu ante-hontem grande 
concurrencia ao theatro S. José. 

O publico, que so conservou algum 
tanto frio no decorrer do I o acto, co-
meçou, do 2° em diant-i, a mostrar 
interesse pela musica apaixonada o vi-
branto do Puccini, quo é, como j á dis-
semos, 11111 dos jovens compositores 
italianos do mais talento da moderna 
geração. 

Os nossos leitores conhecem, pelo 
menos de nome, e--a cornmovente his-
toria, repassada do uma penetrante amar-
gura, dos amores ila be l iaManone do 
cavalheiro Des Orieux historia quo 
durará para sempre como a de paojo 
e Franceaca, como a do R011100 o Julie-
ta, como a de VVcrther o (,'arlota e 
como tantas outras que vivem e palpi-
tam 11a litteratura de tortos os tempos, 
symholoa queridos do grande e humor-
tal amor etornisado nas lendas e nas 
epopéias, desde os versículos da lii-
blia até os cantos do Ossian, ochoando 
do torra em torra, de século 0111 sé-
culo e de coração em coração. 

Mas a Manon Ic icant de Puccini 
não é precisamente a mesma do roman-
ce, porquo 11 librotto é incolor e deli 
ciente, proporcionando poucas oeca-
siõos ao talento do joven maestro para 
interpretar o traduzir na sua partitura 
toda a dolorosa e pungeiitissima his-
toria de amor, tão singella, mas tá » 
poiiorosanionte narraria no livro d" 
Provost: conituiio iMiccini soube, com 
a vigorosa energia de uma inspiração 
privilegiada, dar todo o colorido o toda 
a paixão á sua musica, fazendo-u .-
passar pela alma, principaliuento 110 
ultimo acto, toda a intensa eangustio-
sa melancolia que r. çiiiii.i da romanti-

I tica narrativa, d.-s.-revendo nos, com 
uma verdade frisante, a desolação que 
re. 11 no ilual de tudo -depois de tanto 
desvario e de tanta loucura, a gran le 
e impenetrável taciturnidade do ermo 
silencioso, a savana árida, ciieia de so-
lidão e de caima, ondo se perdem os s » 
illço- e as lagrimas d'; Manon e onde 
os gritos e as imprecaçées de !)-•-
Orieux uão encontraiu um eco na niir 
dez tumuiar do deserto enorme. 

Para nós, é o i1 acto o mais com-
pleto, o mais bem feit i, o melhor d" to 
da a poça,eoni.[uuiito haja opiniões qu • 
o censurem por sor apenas composto de 
11111 longo duotto. Não é um duetto : 
é uma se..na admiravidineute liem d"s-
cripta, na qual so resumi.', por a-sim 
dizer, to los os outros actos, completan-
do e resumindo toda a historia do 
amor de Manon e de Dos I jrieux : a 
orchestraçAo é precisa o justa, tratada 
com 11111 esmero o uma profundeza de 
obsorvaçã-i, que, alias, st) começa a 
notar desde o intcrmczzo quo precedo 
o 3'* acto. no quai o auetor traduz a 
inenarrável tristeza e o crucianto d s 
ospero que fia no de-enlaeo amarissi-
1110 dessa cruel tragédia, que não foi 
passada para o librotto com tod 1 a 
sua verdade, mas quo o talento de 
Puccini reviveu em paginas portento 
sas e inipereeiveis. 

E' que Puccini não se limitou ao li 
bretto o estudou o romance do Abb • 
Prevost, de sorte quo a sua musi.-a • 
para quem h-u o romance, a interpre 
ração exacta ila avassalanto e indetlni-
da magna que punge o amargura a vida 
dos dois infortuuadosamantes. 

I) l u acto ó confuso e indistineto 
e servo apenas para introducçao do 
rlranja. apresentando motivos que vão 
depois apparecer no resto ila parti-
tura : tem bellos trechos, comoacan-
çAo de I)"S lirieux ás raparigas, o 
duetto entre este e Manon, e a entrada 
desta. 

O 2" acto é um primor de delica-
deza, começando por uma scena ao 
toucailor. d.fcinuita originalidade o tem 
tres esplendidos trechos, de um iavor 
(iuissimo: o uiadrigai, o mliiuetto e 
a fuga final, quo é um bello trabalho 
musicai e do um grande etTeito. 

Do 3" neto em diante, incluindo o 
intermozzo, começa aacçao dramatica 
ila opera: a orchestraçao no 3o acto 
tem sonoridndos grandiosas quo com-
nioveni o arrebatam, e o 4" acto é. 
como dissemos, o epílogo do todo o 
drama, s' i ido para té.- o mais com-
pleto e bem acabad.kda peça. 

O desempenho foi éxeellento. 

A sra. (,'esira 1'errani tem incontes 
tavolmente uma hella croaçao 11a 

parto i|e Manon cujo caractei 
compreheiideii multo tiem. Apresenta 
o typo romântico e gracioso ile Manon 
o canta com grande expressão a sua 
parto, principalmente no acto, em • 
que é admiravei 110 trocfio : Sola. . . j 
pertluta. ., ahbandonata .'... 

Não nos devemos esquecer (atlllc-m 
do mlnuctto do 2" auto, aoqua laque l 
Ia talentosa artista da muito relevo e 
graça. 

O tenor Crenionlnl. q'ie é nm per-
feito Des l ir ieux. é também digno de 
elogios: basta citar o modo como can-

(Jlrnldoni, em substitui 
| ção da sra. Muda Brambilla, que 
1 retirou para a italia. 

A companhia, além desta opera, 
dará ainda, segundo sabemos, o /.-.-

| hciujrin, a Giorouda e ti FaWttff. 
1 Não sabemos por cinquarito qual é a 
opera que se cantará sabbado, em !i* 

j recita de assignatura, mas aconse 
llinriumos a Manon. 

Estamos certos do que os srs. as-
signantea regosijariam com isso. 

As noticias da noite 
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CONFEITARIA P A U U C i U 

coscr.iiTo 31 iu; AOOSTO 

Poilia l.rpnttti, Calleia. 
i" Symplionia da For:adel D'ilino. 

Ver di. 

3" Phantasia lia lHoorah, Meyer-
beer. 

1 Valsa Mort/cMVI,,-. Strauss. 
Õ" 1'iiantasia IN. 2; da Ototllerin 

Ihittn ti,,,!. Mascagni. 

li" Proiudio do Anillo ti Itierro, 
Marques. 

7r' >'erc,tadr Pierné. 
K" \'alsa bolores, Waidteufel. 
ti" Córi) dos soldados do Faunl. 

liounod. 

Para o (Im : 

Ante-hontem, num dos corrodori 
do S. Josó. entre dois elegantes da 
nossa lina-tlór, recein-vindos de Paris: 

Esta Manon é muito dideronto da 
que j á ouvi na Opera ! 

Mas esta ó de Puccini. A quo tu 
ouvisto é de Massonet. 

Ali ! então e-ta é uma traducçao 
italiana ila mus ica . . . 

Elle disso isto ao serio. 

o cholera morbus. 
Eis as noticias que traz a (lazela 

do houtom : 

O paquete italiano Cario / i . , q u e se 
adiava fundeado na enseada das Pal-
mas tendo cholerleoa a bordo, sahiu 
hontciu das águas brasileiras com 
boiado polo cruzador IteimtAna. 

O sr . ministro do interior re, 
heu honteni telegramma do Santa 1 
thariua eomuiunicaudo-lho 
tado sanitário era bom. 

— Por ordem do sr. ministro do 
interior vão ser abertas enfermarias 
ria 'achoc i ia e em iintre Rios. 

Para a Cachoeira ja partiu o s r . dr. 
Funsoca, engenheiro do ministério do 
interior, o qual -eguirá depois para 
1'intro-liioa. 

•Ia ,-eguiram também uai a a '', 
choe 

T E L E G R A M A S 

EfiVIÇO CSPLCIAL ÜO CüMMtHCIO DE SÃO Pf.UlO" 

I t i o , : s o . 

que 

para 

U l i x i r I l o r s i t o 

Cura o rheumat: mo . 

I). Maria l)ri|.--tina Vand i i , adjun-
ta da Es.-,la Modelo, solicitou um mez 
do licença. Tovo o seguinte despacho: 
Sim, nos termos tio art. 142 S 1.® do 
regiiiamento do ÍI do dezembro de 

Aiictori-ou-se o administrador do 

iiospicio de \lienados a admittir 110 

mesmo estabelecimento, ctnno pensio 

ni ia do Estado, o demento Floriuno 

•lose Ramos, vindo do i;io-(.'iaro. 

pediu liceu/1. por tempo indetermi 
nado. allm de a guardar a sua aposen-
tadoria, visto nã . poder proseguir no 
IU:IL'-terio, 1, padre Antouio Augusto 
l.essa. Foraui-llio concedidos trinta 
dias do licença. 

LEILÕES 
li 1 hoje os s 

- D e grando 

frauce -as para 

iu ição para U"j 

ás ' 1 t. na rua 

M 1, a mo d" Albuque 

— do inoveis de iu 

para 
ira duas estufas e para Entre-

Rios uma, o bem assim pessoal 
as montar e desintactadores. 

— O dr . inspector geral do saúde j 
dos portos manifesta se contrario .i 
entrada do vapor italiano !{•mo, como 
medida do salvação publica. 

O sr. ministro ila Justiça e Negócios 1 

Interiores dirigiu, em data de limitem, 
ao inspector geral de saúde dos portos 
o seguinte aviso: 

«i le accõrdo com o que propuzestes, 
em otlleio de 27 do corrente mez, resol-
veu o governo: 

1" Que sejam considerados infeccio ! 
nados de eholera-niorbus os portos de 
Antuérpia e Rotterdam e suspeitos o.- j 
demais portos da Bélgica e os européu-
da llollanda: 

2" Que as embarcações proeedent. 
dos mencionados portos, directaineute 
'.11 por escalas, só sejam recebida-- no-
ila Republica depoi- que tiverem 
- iíiiu.-itiilas ao devido tratament.t 
tario 110 iazareto da Ilha (jrand 
qual deverão préviamente dii içir -

Estas resoluções appiicam -o a-
viu- que subirem daquelies portos a con 
tar d'* 17 do dito mez. 

si.lg 

.-ani-

: na 

( ) 

i.'d'j 

pie vos eommunico para os d<-

Sul . 

.-. que anda ao p; 
daquello E.-tail 

guintes : 

quanti.iaiie de camas 
t.- i-los e solteiro-, ar-

. i 1 de fazendas, etc.. 

Direita I I . pelo sr. 

|in 

na rua d<-

Vaz. 

Congres 

A- duas 
rain honte 
ven io vot; 

Os re-pt 
ram cara 

S. Ca"tano 
meio-dia, 

pelo sr. 

Ii|e 

casas do i'on:rresso realisa-

111 a uitiin 1 reunião, não lia-

ição por fait t de numero, 

ctiv.e pi'"-i ieiit"s designa 

lioje .1 uni 1 hora a sessão 

• enc.-rram.nto dos traba-

:i-laça 1 d" -te anno. 

O dr. Vieira d • Mello, 

hygicnn do 1" district. d 1 

o Mercado Novo, provi lou( 

ui_'amus Irreguiai idad : 

.•legado de] 

V', visitou j 

indo s ibre , 

1 n. 1J da 

a entopir o 

no pruso de 

O proprietário d 1 predi. 

rua Alegro tal int imido 

poço existente no quintal, 

oito dias. 

11 dr. Mello Barret 1 delegado de 

hygiene, intim .u o proprietário de uma 

co-ie-ira sita á rua Q l úroz. a demo-

lii a e a remover, 11 1 praso de 21 horas, 

os animaes nelia installados. 

Vá 1 ser p.utoa a concurso os odi-
ei. ts do registro geral do hypothocas e 
de partid ires, das comarcas de Bata-
taes e de I.oréna. 

Camara Ecrlrtsiastica. 

1'or peitaria <!• • li intem, foi nomea-

do capelfão cura da c.,l.mia polaca de 

Abranehna, em Curyt ib i , o padre An-

dré Driaitrowíeck 

— Foram dadas as seguintes dispen-

(1 líio t irando do 

i v -oa digna do 
dos acontecimentos 
deu a-, ./.., uni dot • 
tes informações: 

• 11- tadwalistas do municipio .1 . 
i-i-trella pe.rarain em armas e toma-
ram conta da viii 1 do mesmo nome 
batendo em ---j-.ii.f.i uma força ile po 
li.-ia qu" foi tentar desalojai "s. Nes-e 
ataque t'..i morto o ci,Mimandanti: d , 
força de policia, capitão Joaquim Tei-
ies. sobrinho do g( inu al Telles. \ vil 
Ia d i E.-treila fica 11a niargein esquerda 
do rio Taquary, a tres léguas de di 
taucia da vii ia do Trinmpho, que de-
mora á margem do .1 a 'iiby, em frente 
ao ponto d" partida da Estrada d< 
l'"erro de P..: to-Alegre a 1'ruifiiayana 
Fie 1. portanto, a viiia da listreila 
poucas lioras da capital do Estado 1 
está ligada á linha t"legrapliica. 

A cid id(t do Caçapava, acrescenta 
o nosso informante, cuja tomada pelos 
federaiistas .'• ae-ora annunciada. teu 
iia-tant" impoi tmcia por ser uma po 
siç.io muito . levada, d " faeillima de 
Io/a, -<t sendo accessivel por tres pon 
tos. isto •'. pelo lado da Cachoeira 
pela e-trola tio Portão, pela picada 
que conduz a Livras e pela picad.. 
de São Sepe. Caçapava foi fortificada 
pelo general Audi' a. sendo ainda con -
servadas as fortiflcações.» 

• 1 cholera na Europa. 

Telegramma d" Bu ia-1'esth diz qm 
a despeito das ni".lidas sanitarias con 
tra a invasão do cholera, a i iorriv 
moléstia fez a sua upparieAo naquell • 
cidade, havendo já erosi ido uiimer. 
de vii-tinms. 

Em Vienna a epidemia continua ;i 
lavrar com intensidade. 

líui Palormo está verificada a exis-
tência do cholera, tendo-se tomail. 
providencias enérgicas. 

Em S. Pet usliurgo e em muito-
pontos da Ru.-sia a epidemia rocru 
desce. 

Em Munich o em muitos iogatesdit 
Baviera tem liavido muitos casos fa 
taes. 
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I i a d o r 9 l e u 1 , i < -
r a e s . 

— O i i m J i i o , I V . 

— ^ o l i c r a a i o H : 

\"< ' I | I I « M I O I ' < I H , V O i l l i O . 

< l i > i i i | > i ' i i ( l i i r c M . V I M 4 l l t O , 
e u I t o i a i K l o 

n a p r a i a « I a C o p a c a i i ; , . 
n a s i m c a i i a v e c . 

V j > ( » i m ! . i , - . i o ,| (|<; l u , I » í -
l a : i s s u a s Í I « i : I U M » Í - , 
i" -2 a a ss . i i-s l . j i l a . j , 
J o s e r <l<- a l i . 

r i f o . 

• m ( l i s c t i n -

" p i - o j e r l o 

; « i m « - l i o l e 

tr< 

io ordenar pelo Thesoiiro 
o respectivo pagamento. 

do 

ultimo, 

afim de 

Estado V 

r,a rol 
acto. o 

e 2" acto 

\:zo >íon, 

l,.llc br tine 
duettos com 

a snpplv 1 ir 

u todo o V 

Fez anno. iisnteni o sr. Joaquim de 

Almeida, digno director gerento da 

Companhia Vílla Alto Moariro. 

fe l i ç i tamvio , 

A X O V 4 Y O I C I i 

KtW-yOBK LIFE IHJüRUNCtCmrpCCURqSOt VIDA) 

CAPITAI. ('KitcA UF. 000.000:1)00.000 

BENIIA ANSIIAI.CEUCA mi 120.000:000.000 

8UCCLBSAI, 110 P.STADO I»KS L'AI'1.0 
FE RN A NU DREYFUS , gerento 

O governo deu ordem para ser en-
tregue a quantia d" 17:õ'f-'ê4(i7 ao sr. 
Friiucisco ignacio de Toledo Barbosa, 
como pagamento das obras internas do 
pulacjo da presidência du Estado, 

Por carta do lei n. I M , do 28 do 
corrente, foi approvado o decreto 11. 
l:ii i, do 17 ile novembro do 1802, pelo 
qual foi accoita a iloaçAo da fazenda 
do â ão JoAi da Montanha, no munici-
pio do Piracicaba, sondo também au 
d..risada a abertura do um credito do 
50:()OO$Q00. para adaptação ila mesma 
a uma asoo|a agrluoia. 

Existiam iiontem no hospital do 

Cambuey 11 enfermos, que foram ro-

miividos ila íniralgrdçAo, ostando in-

cluídos nesse numero oito quo j á so 

acham em adiantada convalescença, 

•antoil bem a parte d " 

sr. Ercolani. que tem 

deu um bom 

lio proclamas, para a parochia da 
J Consolação, a favor do Antônio do 
! Campos o Emilia, Rosa Ferreira : 

Mutrinionlues, par i I.orena, a favor 
| de M inoel Pereira de \n lcarte e Ma 

riatin a Onoria d ' Je u e do i. inrindo 
I,'.iiz dos Santoa o ii linviites Maria de 
Josus : 

Santo Antônio da Cachoeira, a favor 
d" Antônio l /ns da Silva Hastos e 
Maria Putiliiin de .losus. 

-Foi lavrad i provi-ã > de casamen-
to para a parochi i do Biaz , a favor 
d" Paulino Uonçalve, da Sliliu e Ma-
ria Oeulutra. 

— Foi nonlealo sacristão de São 
Bornarrio, (Jeraldo \ives iaistosa. 

Por ]i irtari ; do li uit"iii foi an-
nexada á viiia do Santo Amaro a pa-
rochia do itapecerica, 

A Secretaria do Interior transmittiu 
. ao coronel José dardim, eommandan-

to do 4o district.t militar, uma copia 
do odicio em quo o sr. director do 
Ilygiene reclama contra aa más con-

1 diçõ -s hygienicas em que se. acha o 

Telegrammas do Buenos Ayros d -

m o seguinte : 

l i consre so nacional ordenou a liqu1-

daçAo do Banco Nacional. 
Foi dissolvido o tribunal 

ciai em Ea Plata. 

— Em Cola iviires pio • d 'ti . 
I solução (ias forças que estivei 
I hostilidades. 

provi.i-

: á dis 

alll eii' 

totl r 
btontle, no 
Manon. no 
:)« Xo !... 
acto, 

O sr. Móro 
Lescant. e o 
muito pouco que cantar 
typo dn tieronto. 

A sra. Ida Ruppinl cantou dolicio-
samonto o madrigal do 2° acto o foi 
applauiiidisjjima, tendo sido obrigada a 
hisal-o. tao bem o canta cila e tantos 
foram os applausos quo oatrugiram em 
todo o theatro, 

A sra. Coslra Ferrani o o tenor 
Cromonini reeeboram muitas demons 
trações de onthnsiasmo, foram cha-
mados á scena diversas voz"s e aos j quartel do 10- regimento de cavalia-
seus respectivos oamarlna rei grande ' ria, atlni de que o referido comman 
numere do pessoas cumprimontai-os e ' danto se digue intorvlr poranto o go-

anniinc am 

ào de San 

itaes houvi 

a, que eu 

felicitai oa 

O si'. Ramlnl nAo cantou mal a can-
ção do lampiemaio. no acto, quo ó 
um (los maia bizarros trechos da 
opera. 

A ornhestra andou magistralmente, 
sob a regência do ahalisudo maestro 
Conti, a quem a Ufanou Leaenul devo 
muito do seu sqeoesso do anto honttm. 

O que é necessário ó quo a compa-
nhia Ferrari repita ainda essa opera, 
porque trabalhos d sino valor nAo po-
dem ser ouvidos nina voz só. 

—Hojo, os Huguenn.tc*. a opera do 
Meyerbeer tao apreciada em S. Paulo. 

Canta o papol da ta inha a meio-1 cipiu. 

vernti forterai, para que sejam toma-

das providencias urgentes a respoito. 

Noticias de Montei idéu 
qno eiiíro forças da guai u 
t Aaiia do l,i\ i ani"at't e ori. 
um choquo >eni impurt in -i: 
tretanto se pi o co a explorar. 

Está averiguado quu os sã 

destitui.los du qual(|Uer impurtanci» 
O dr. Victoi ino Monteiro e o minlslr. 
das relações tratam de resolver o as 
siimpto com a maior calma. 

No mais, a fronteira do Rio Granil 
do Sul consorva-so tranquilla, sem qu 
haja occurrencia digna do ospocia 
menção. 

•o em Pa is o anarchista Suicido.i-

Soudey. 

O arehipelago das Novns I levi-
rtas, na Moianesia (oceano Paeiflcol, 
acaba de sor anncxado á França. 

Ruiz Zorriila declarou quo o pai ti-
do republicano na llospanha ganha (a-
da vez maior terreno. 

«»-. I i l i i J o » I i c a s i l e i i - O H 

I , . | X M ' . í f o r a n i l i o j i -

l : «< l< ) c c a i l . o i i i l c c H a 
: u ; » : Í -s. 

U-'oi i i s s i g i i a i l o o , I ' - — 
" • ' e l a : i ! l < ' i - . - m i I o n s c i i i i ) . 
l i i i i i c n a c> s i |u<- p r r a - , - l > i . - t n ; 
a s I c a i l i n - t i i i - f s •> i n l , - i -
u r e l c H p n l > l i , - o M . 

— ̂ « ' H í i í í ! I i o . j e p a r a a V i ? 
• • o : n d e s t i n o si N I I H < ; . „ . * 
l o s i l o I > i n l i a l . o MI- , \ 
• o n . l n i l e J » í i j - o l » r e | o . 

C i n l i * a i a j « i n ; 

<> v s . p o i frniiccz . 1 3 - , . 
l a j i a l l , p ! - o e e , l e i i l e 
l t o . « l e - , i s , cm, v n r i o s k c 
. e r o h , c ( i , i s i m i a . ) o ' a 

í l n r l \ a l a i s «S. 4 ; . 

o a r e a s : . u - g c i n h i a 
l u - o c c d c i i i , . , j c . 

X y r o s , , 
r i o » » g ê n e r o » , r o n s l f . - u a -

a a A n i « . , - i e o .\l I M-t I i i m 
l o s S a n t o s <t n o r i i e ^ n , -
r:> - a o i p e r i l e n i - e » . p i o , . , , 
l e n l e « l e V e . v . ( ; „ s | | „ , 

c o m c a r n i o , < o i i s l - n a , r t « 
I n i p r o v e i n e i i l s > . 

, „ . . l » l » l o n a e i o -
m i l H » . I t i n l o U V i . . | ) n i ' n 

• l i u c l s c o , e a i i a s . 

W 

• C i a r a 

I t m - a i o i s -

C i l t y 
- H a l i i n 

I s a o 

t r o 

K i i x i l 1 S I . H o f a l o ' 

Ú mu rtopurntivo iiuligenn. 

O dr. Bernardin) de Campos sane-

cionou em 28 do eorronto o decreto 

do congresso legislativo croando o mu 

nicipio do Hão Pedro de itararé. As 

suas divisas ficarão sendo as do actual 

districto do paz rto mesmo nome, sal 

vo quanto ao lado da Faxina, onde o ; 

leito do rio Verdo servirá do " ' 

divisória. 

A povoação de São Pedro de Itara- [ cola, uma collecçao da ttcvixta Peda-
ré llcou sendo a sédo do novo muni- j gogien, quo so publica no Rio do Ja-

Pela Secretaria rto Interior foi ro-
l inha; mettida á Escola Normal, nlim do la-

ser parto da blbliotheea daquella Es-

1 netro, 

E H x l r 1 1 . M o r n l o 

Cura a Morphéa. 

Telegrammas retidos na agencia da 
Paul ista: 

i)e Mineiros, para Francisco IJomln-
gos Santos. 

I)o Santa Siivoria, para Joaqu m 
Jorge. 

Uo M. i fa Paes, para f ai cio. 

Do Ribeirão Preto, para M gucl Dg> 

lurosa. 

•'4 

• m 

i m 

Li. i 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

ESTATUTOS 

A s s o c l n ç í í o C m i i n i o v c i n l 

DE 

S . P A U L O 

C A P I T U L O I 

U A A S S O C I A Ç Ã O 

Art. 1°—Ploa instituída nesta ca-
pital uma sociodado sol) o titulo As-
BOCIAÇXO COMMEIIOIAL DE S. PAULO, á 

qual pertencorão os naoionaes o ox-
trangoiros desta praça, do reconheci-
da probidade, quo forem admittidos ilo 
conformidndo com ostos estatutos o 
para os tlns nos mesmos oxarados. 

Art. 2." —A Associando terá sua se-
do na cidade do S. Paulo o funecio-
nará ora odilleio para tal lira arren-
dado até quo possa adquirir edillcio 
proprlo 

Art. 3.°—Esso odilleio donominar-
SO-íl PllAÇA DO COMMEBOIO. 

Art. 4.°—A Assoeiaçllo durará du-
rauto eineoenta annos prorogavols. 

Art. 5.°—Só poderão pertencer á 
Associação corno soeios contríbuintos 
os indivíduos classitlcados sob as so-
guíntes categorias : 

§ 1.» Os commorciantos o indus-
triacs que oxerçam ou tonharn exer-
cido essas protlssOos. 

S 2.» Os banqueiros. 

8 3." Os capitalistas. 
S .1.° Os corretores. 

Art. 0.»—As possuas quo, nSo per-
toncendo a nenhuma das categorias do 
art. .')." quizorom todavia gosar das 
vantagens da Praça doComiuoicio da 
Associação, poderão insorover-so, com 
prévio consentimento da Directorla, 
como assignantes do salão do leitura, 
mas nenhuma parto torfio na diroeção 
dos negouios da Associação. 

CAPITULO II 

nos FINS DA ASSOCIAÇÃO 

Art. 7."—A Associação Comiuercial 

do S. Pau lo tom por fim : 

1° Sor orgam, anto o governo do 

Estado ou da Unido, do corpo com-

raercial do S. Paulo, levando ao co-

nlioclmento das auetoridados rospecti-

vus as rcclaniaçães ou queixas, na do-

foza dos interesses do coiumereio e da 

industr ia : 

2o Constitilir-so defensora o eoopo-

radora activa o constante, pelos meios 

ao sou alcance, do tudo quanto pos-a 

cuneorror para o desenvolvimento e 

prosperidado das classes quo repre-

sonta; 

3» Colligir os dados o elementos 

rolntfvos ao movimento eommorcial o 

indtis ria! do S. Paulo o Santos, orga-

nisanlo a ro-poctiva estatistica animal, 

q o sorá impressa em avulso ou an-

nexa ao relatorio da diroctoria: 

Croar um fundo destinado ao 

ctntoío do odilleio da Praça do Com 

n i : e i > o á futura acquisição do odill-

eio |n o.irio, o também á compra, con-

sorva ü i o augmonto do uma blbiio-

tlio a, t indo preferencia as obras espe-

ciaos sobro commcrcio e industria; 

5° Concorrer para quo as pendên-

cias o.i questões suscitadas entre os 

sons membros, ou entro estes o ter-

ceiros, sojam resolvidas pela própria 

Ass iciação, som recurso para os tri-

bunaes judic iár ios; 

ü ' Contribuir para quo os usos da 

praça so baseiem sempre na equidade, 

procurando, quanto fOr possível. har-

inonisal-os coiu os das outras praças 

extrangeiras. 

CAPITULO III 

DOS SOCIOS, SEUS DEVERF.3 E DIltEITOS 

Art, Os socios iliviJoiu-so nas 

seguintes categorias : 

1» Soeios honorários, 

2" Socios remidos ; 

3" Socios contribuintes; 

Art. O"—Serão soeios honorários os 

indivíduos que prestarem á Associação, 

ou ao commercio o á industria em ge-

ral. assignalados serviços. 

S I—Os soeios honorários só tento 

ingerência na direcçilo da Associação 

quando o forem também contribu ntos 

ou remidos. 

§ 2 .—A admissão dos socios hono-

rários sorá resolvida polo Conselho De-

liberativo, unieamouto sob proposta da 

dlrictoria. 

§ S.—A votação será feita por es-

erntinio secreto, vencendo a maioria 

do votos. 

Art. 10.—Serão socios remidos os 

indivíduos que, depois da approvação 

dos presentes estatutos, pagarem por 

uma só voz a quantia de 0)O$O!)O. 

§ único.—Aos soeios contribuintes, 

quo quizcreni remir-se, sor-lhes-á leva-

do em conta, para a remlss&o, um 

terço das annuidades quo tiverem pago. 

não podendo, porími, a sonim» a en-

contrar-se oxcodei' (lo 'JOOSOOO. 

Art. I I .—Serão socios contribuintes 

o.-: indivíduos quo, admittidos (lo eon-

f .rmidado com os presentes estatutos, 

k« obrigarem a sat isfazem annuidade 

do i008 ( ,00, paga dentro do trinta 

dias depois do aviso publicado cm 

duas folhas diarias o alHxado no salão 

d» Praça do Cimmercio . 

£ 1.—A annuidado de socio contri-

buinte será cobrada sempre por inteiro, 

quaiquot' 1 » ° seja a época da sua 

admissão, terminando o anuo respectivo 

a 3D do junlW/ 

S 2 .—Para ser adinittido socio con-

tribuinto ú indispensável pertencer a 

r l í u m a das classos a quo se refere o 

att . 5» e rosidir nesta (.'.apitai ou no 

h fado do S. Paulo. 

jj 3 . — O socio contribuinte quo pi ? 

tondor ausentar-se, deverá enviar coai 

niunicaç&o por escripto; se o não llzor 

dentro do praso marcado para o pa 

gumento da annuidade. será conside-

rado socio presente o conseguintemente 

responsável pelas quotas relativas ao 

tempo que durar a ausência: sem a 

satisfação deste compromisso não po-

derá ter roadraittido no quadro dos 

socios. 
§ 4 . — 0 socio contribuinte que por 

qualquer eventualidade não puder et'-
footuar o pagamento da respectiva an-
nuidado no praso fix.ido no presente 
artigo, iloverá realisai (» impreterivol-
mento até o fim do setembro : se o 
jião fizer, nom apresentar razões que 
o justifiquem perante a dircctoria, será 
por esta eliminado do numero dos 
socios. 

§ 5 .—A annuidade poderá ser redu-
zida quando a Associação o ju lgar op-
portuno o o resolver em assembléa 
geral. 

Art. 12.—Susponiier-so-ft o exercício 
das attribuições do socio: 

1" Por fallencia, até á completa 
rchabilitação : 

2» Por pronuncia cm crime Ina-
fiançável, emquanto durarem os elfeilos 
da mesma pronuncia ; 

3o Por comportamento sem a du-
vida soriedado o conveniência, dentro 
do edifício da Associação, depois do 
ter sido advertido duas vezes o por 
escripto, pelos inspectoros de mc-z; nao 
podendo, porém, esta suspensão oxeo-
der a troz mezos. 

Art. 13.—Perder-so-á a qualidade 
do socio: 

1» Por sontença judicial infamante 
pissada em julgado ; 

Por porda do oxorcicio dos di-

reitos civis; 

3» Por falta do acatamento 11 

decisão arbitrai (art. 7°, 61' parte); 
i ' i p e l a i f i i f l v i d e n c i a e m p i v e v d h 

monto punido com a pena do suspen-
são. 

Art. I V — A suspensão dos direitos 
do socio, nostormos do art. 12°, sorá 
detoriuinaila pela Dircctoria. 

A porda (la qualldado de socio sorá 
resolvida pelo Conselho Deliberativo, 
sob proposta daquella. 

Art. 15.—A admissão dos soeios 
honorários, remidos o contribuintes, 
sorá votada pela Dircctoria, á vista de 
proposta assignada par um ou inais 
socios, 011 (1o solicitação firmada pelo 
candidato. 

§ 1" Os nomes dos propostos ou 
sollcltnnlos sorão alllxados, por espaço 
(1o oito dias, 110 odilleio da Associação, 
em lugar só aecessivel aos socios. 

§ 2" Findos os oito dias a quo so 
refero o paragrapho antecedente, a Di-
rcctoria procederá á votação por escru-
tínio secreto, vencendo a maioria de 
votos. 

Art. 1(1.—Todos os socios honorá-
rios, remidos o contribuintes terão di-
reito : 

1" A' eleição activa e passiva, 
desde quo não estejam conipreliendidos 
em alguma das disposições do art. 12°, 
e os contribuintes so achem quites com 
a Associação; 

2" A freqüentar os salões da As-
sociação o a utilisar-se, para lerem 11a 
sala da bibliothoca, do todos os livros, 
jornaes o quaesquer outras publicações; 

3» A comparecer ás reuniõos da 
Assembléa Gorai, discutir, votar o 
apresentar por escripto quaesquer pro-
postas 011 indicações que julguem úteis 
á Associação, ao coiumereio, ou á in-
dustria : 

•1" A apresentar visitantes do qual 
quer outra praça, cidade ou paiz, gosati-
do o apresentado, mediante cartão assi-
gnado polo direetor-socretario, das mes-
mas regalias quo competom aos assi-
guautos, uma vez cada anuo. por espaço 
(le 11111 mez, Iludo o qual serão os mes-
mos visitantes sujeitos ao pagamento do 
20$l)00 para continuarem por mais dois 
mezes, o, terminados ostos, deverão 
propor-se para socios ou assignantes ; 

5° A fazer admitt ir gratuitamente 
no salão da Associação, desde quo furem 
chefes do casas commorclaes, um sou 
empregado, unicamente para tratar de 
negocios, o devendo achar-so munido (1o 
11111 cartão firmado polo direetor-scero-
tario o apresentar-so com decuncia. 

CAPITULO IV 

DA ASSEMULEA GEItAL 

Art . 17 .—A Assembléa Geral sorá 
constituída pelos soeios remidos o con-
tribuintes (achando-so estes últimos 
quites) quo comparecerem 110 local das 
sossões, nos dias o horas quo para 
esto fim tiverem sido previamente de-
signados por annuncios publicados 0111 
duas folhas diarias desta capital, tros 
vezes pelo menos, o com oito dias do 
inteccdoncia; excepto nus casos ur-
gentes, a juizo da Dircctoria. 

Art . 18—Haverá cada anno uma 
sessão da Assembléa Geral ordinaria, 
110 mez de dezembro, para tratar dos 
ossumptos quo serão commottidos pelos 
presentes ostatutos, o beiu assim mais 
dos objoctos quo forem propostos e 
apresentados para discussão. 

3 Único. No caso de necessidade po-
derá esta sessão durar mais do 11111 
dia, adiando-so os trabalhos de uns 
para outros, com determinação de hora 
corta. 

Art . 19—Haverá tantas reuniões de 
Assembléa Geral extraordinaria quan-
tas forem julgadas nccossarias pela 
Dircctoria, pelo Conselho Deliberativo, 
ou requeridas por 20 ou mais sucios 
110 goso do todos os seus direitos, o 
que exponham os motivos em que so 
fundaiu para rcquorel-as. 

§ Único. Nestas Assembléas só po-
derá tratar-so do assunipto que tiver 
motivado a convocação. 

Art . 20—Não se ju lgará constituída 
a Assomblóa Geral senão quando esti-
ver reunido, pelo menos, numoro de 
socios que represente um torço dos 
quo residirem na capital, o eineoenta 
110 caso de sor a convocação a requi 
.-Içfto de vinte 011 mais socius (ultima 
parto do art, l'J). 

Ar t . 21—guando por falta do ijuo-
rum, até meia hora depois do annun-
oíada, não puder deliberar a Assembléa 
ieral, ordinaria ou extraordinaria, será 

.Io novo convocada, dentro do oito 
dias, e juigar-so-á constituída, quui-
juer quo soja o numero de socios quo 
compareçam. 

Art. 22—Na eleição da diroctoria 
• 111 das coiumissões, o em quaesquer 
resoluções das Assembléas ücraes, se-
rão admittidos uuicamonto os votos 
dos soeios presentes. 

Ar t . 23—A niosa da Assomblóa será 
composta do um presidente e dois so-
erotarios, sendo aqiioilo eleito por ac-
l amaç ão , o ostoü nomeados polo pre-
sidente com approvação da Assem-
itlúa, 

Ar t . 2>—As deliberações da Assem 

blúa Geral, tomadas de conformidade 

cunj estos estatutos, obrigam, para to-

dos os eljoitos, os socios ausentes. 

Art. 20—Compete i» Assembléa Gu-

ia i : 

1." Discutir (! resolver dellnltiva' 

inento todas as propostas quo lhe fo-

rem apresentadas, quer pela Diroçtoria 

i,u Conselho Deliberativo, quor pelos 

soeios ; 

2.° Ilosolvor ácerca do todoa os 

negocio» quo não estiverem expressa-

mente commottidos á Dircctoria ou ao 

Conselho Deliberativo ; 

3.° Reformar os presentes estatu-

tos ; 

1." Elogor a Directorla o as Com-

missões nas épocas marcadas ; 

í">." Deliberar ácerca do relatorio 

o contas apresentados pela Dirpctoria, 

o bom assim do parecer que sobre 

estes documentos formulsr í» Comiuis-

são de Finanças ; 

li,!' Kesolver, sob proposta do Con-

selho IteJIbMUivo. ácerca do acquisi-

rão de prédio», d;> nfilfirego dos tuudos 

d» Associação, o bom a»siiM aucforisar 

uiupr-stimus amortisavois com o» ruir 

dimentos da AaWÍação , o garantidos 

cora os seus havores, 
ÇAP1UTL0 V 

11 A D I U E C T O I H A 

Art . 2ll—A Associação será udmi ' 

ulstrada por unia Dircctoria eleita au-

imalmento p(da Assomhlúa Geral or-

dinaria e composta do : 

1 Presidente : 

1 Vice-presidente ; 

2 Secretários ( l . u o 2."): 

1 Tliesuureiro ; 
12 Direotorca do mez. 

§ 1." N"áo poderá haver na Dirccto-
ria mais do tros membros da mesma 
naeionnlidado nem dois ou mais so-
cios da mesma l irma comiuercial. 

j! 2." (guando em uma eleição forem 
nomeados mumbros de alguma nacio-
nalidade em numero superior a três, 
serão considerados Diroctores só os 
tres mais votados dessa nacionalidado, 
procedendo-so a nova eleição para pre-
encher as vagas quo por esso facto 
possam haver nas outras nacionalida-
des: 110 caso do cgualdado de votos 
decidirá a sorto. 

Ar t . 27—Os socios mais votados, 
depois dos dezuseto quo constituírem a 
Dircctoria, serão considerados supplon-
tes dos diroctores, pela ordem da vota-
ção, alé profazerem o numero de doze, 
n i o podendo ser considerados como sup-
plentes mais do dois socios do co la 
nacionalidade. 

A r t . 2a—Cada socio lançará na urna 
uma lista compreheudendo IV nomes, 
nuiiea mais do tres do cada naciona-
lidado. 

Art . 2 D - Ü ujaudato da Diroctoria 

é amplo o illbultado 0111 relação á 
livro o geral administração do tudo o 
(pio disser respeito aos direitos e in-
torosses da Associação, pelo (pio pôde 
domamlar o sor demandada, som 110-
nliuma reserva de poderes, visto como 
II10 são concedidos todos, coniprelien-
didos mesmo os do causa própria. 

Art. 30— Quando so dér a lguma 
vaga na Diroctoria, por fallocimento, 
ronuncia ou ausência do algum dos seus 
membros, a Diroctoria chamará para 
preencher essa vaga o supplonto mais 
votado da mesma nacionalidade, quo 
servirá até á primeira Assembléa Ge-
ral, ordinaria 011 extraordinaria, a qual 
preencherá a vaga por eleição. 

S 1." Esso supplonto oxoreerá o cargo 
polo tempo quo faltar ao substituído. 

§ 2.» Se a substituição for feita por 
ausência temperaria 011 impedimento 
do (liroctor elfectivo o este voltar antes 
de lindo o tempo do mandato, entrará 
em oxorcicio quando regressar á capi-
tal 011 cossar o impedimento. 

S 3." Nas hypotlioscs do S precedente, 
o dlroctor ellectivo será empossado do 
cargo na primeira reunião da Diroctoria 
que so seguir áquulla 0111 que a mesma 
tomar conhecimento da tua partici-
pação do estar prosento ou desimpo-
dido. 

Art . 31—Quando por qualquer cir-
cumstancia a Diroctoria entender de-
ver resignar o seu mandato antes da 
expiração do anno social para quo fór 
eleita, o Presidento convocorá imiuo-
diataiuonto uma Assoiublca Geral ex-
traordinaria, para toiuar conhecimento 
das razões quo motivaram a resolução 
da Diroctoria. 

Acceita a resignação, proceder se-á 
iiumodiutamonto á eleição da nova 
Dircctoria, a qual servirá pelo tempo 
quo faltar para preencher o anno. 

§ Único. Se o tempo a decorrer en-
tre a época da resignação o a termi-
nação do anuo for interior a sois me-
zes, a eleição da nova Dircctoria será 
considerada como feita 11a época re-
gular, o os Diroctores assim eleitos 
sorvirão o tempo que faltar para com-
plemento do anno da Diroctoria resi-
guataria e mais o outro anno marcado 
pelo art . 20, do fôrma que a eleição 
seguinte, salvo os casos extraordiná-
rios, vonha a offoetuar-so 11a época ilo-
torruinada. 

Art. 32—Os diroctores poderão ser 
reeleitos, quer estejam em exercício, 
quor tenham resignado o cargo. 

Art. 33—0 cargo do Director é gra-
tuito. 

§ Único. O exercício (1o cargo de 
Director ora tres annos, alternados ou 
seguidos, sorá considerado serviço ro-
lovanto prestado á Associação. 

Art . 31—A Diroctoria, na primeira 
reunião quo celebrar, elegerá dentro 
os seus membros o Presidente, o Vice-
Prosidonto, os Secretários e o TI10-
soureiro. 

Art . 3ü—Compoto ao Presidente: 
1.° Dirigir os trabalhos da Diro-

ctoria, tendo voto egual ao dos outros 
mombros, e mais e do qual idade: 

2.° Presidir ás reuniões do C011-
sollio Deliberativo ; 

3.° Assiguar, conjunetamento com 
os Secretários, as representações, or-
dens o ollleios relativos aos negócios 
da Associação, e bem assim as actas. 

1." Auctorisar as despezas do ex-
pediente. 

0." Assiguar os choques, conjun-
etamento com o Tliesouroiro. 

Art. 3li— Compete ao Vice-Presi-
deuto : 

Substituir o Presidente nos seus im 
pcdimcntos temporários, desempenhan-
do as respectivas funeções. 

Art. 37—Compete aos Secretários. 
1." Substituir o Vico-Prosidentc, 

quando impedido temporariamente : 
exercendo as funeções quo a este per-
tencem : 

2.n Redigir e assiguar, com o Pro-
sidonto, as actas das reuniões da Di-
rcctoria o bom assim as ordens, re-
presentações e ollleios relativos aos 
negocies da Associação : 

3." Elaborar e submettor á apro 
ciação da Dircctoria o relatorio an-
imal dos trabalhos aa Associação ; 

-1." Reunir os dados precisos para 
a formação da estatisliea eomiuerci.il. 

Art . 38. — Compele a > Tliesouieiro : 
1 .° Assiguar os recibos e nirls do 

curaontos relativos ao movimento do 
cofre ; 

2 . " Assiguar os cheques como Pre-
sidente; 

3 . ° Pagar todas as (lespezas a 11 
ctorisadas pelo Presidento e pela Di-
roctoria. 

Art. 30. — A Directorla reunir-se-á 
oiu sessão ordinaria, pelo menos, uma 
vez 0111 cada mez, o em sessão extra-
ordinaria todas cs vozes que o reclama-
rem os interesses da Associação. 

Art. 10. — A Diroctoria só poderá 
deliberar achando-so reunidos, pelo 
monos, seis dos seus membros. 

§ Único. As decisões sorSo tomadas 
por maioria absoluta dos votos pre-
sentes . 

Art. 11. — Das sessões da Directria 
so lavrarão actas eui livro especial, 
quo serão assiguadas pelo Presidento 
o pulos Secretários. 

Art. 42. — Oonipeto á D i rec iona . 

1." Nomear os empregados quo jul-
gar necessários para o serviço da 
Associação, despudil os o substituil-os 
por outros quando o ju lgue conve-
niente, marear-lhes os ordenados, con-
cedendo-llies gratificações quando fo-
rem incumbidos de algum serviço ex-
traordinário; 

2 . ° Administrar as rendas da As 
soclação; 

3." Mandar vir. dando eonvenhu, no-
ticias commerelaes e políticas, livros, 
jornaes, preços correntes e mais pu-
blicações quo possam ser úteis ao com 
morcio o i industria; 

4." Resolver sobie a admissão das 
pessoas quo pretendei on| fazer parti 
da Associação na qu ilidado do socios 
remidos ou contribuintes, ou consti 
tuirem-se assignanles do salão da 
Praça, ouiuío sini decisão, nestes casos, 
tomada sempre por owrtUiliiio secreto 

B.° Convocar as Assembléas Uaraes, 
Ordinárias o extraerdinarias o as do 
Coiiselhú IJelilierativo; 

Ò.« Fazer cumprir t-f^ohiçèe- d 
Assembléa Geral e as do Conselho Dc 
liberatlvo; 

7.» Apresentai- á Assembléa Gerai 
o relatório aniiual dos trabalhos da 
Associação o as contas da receita e 
despeza com q pijrecur da Couimissão 
do Finanças; 

8," propõr ao Conselho Deliberativo 
os indiyidii '» quo morecerem ser su-
cios honorários, 

CAPITULO VI 

DO C0NSE1.U0 DELIBERATIVO 

Art. 48. — O Conselho Deliberativo 
sorá composto de um director de cada 
nacionalidade quee.-tiver representada 
11a Dircctoria e dos representantes das 
dilferentos classes do commercio e da 
industriaquo constituem a Associação 

§ Único. Farão também parte do 
Conselho Deliberativo, na qualidade de 
membros natos, os socios quo tiverem 
exercido (lurunto tros annos completos 
o cargo do Director. 

Art. 44. — Os representantes das 
classes, a quo so refero o art. VI, 
sorão nomeados na razão do um por 
grupo do doze membros da elasso res-
pectiva, dentro do quinze dias, couta-
dos da data da eleição da Dircctoria. 

ÍS 1." O titulo de nomeação será as-
signado pela maioria dos socios inscri-
ptos na elasso respectiva, devendo sor 
outreguo ao Presidento da Associação 
uo jiiaao a quo so rofero esto artigo. 

§ 2.» Poderão ser comprohondidos 
011111111 só titulo todos os representantes 
da elasso. 

Art. 45. — As classes sorão consti-
tuídas u designadas segundo a natu-
reza especial do conimorelo ou indus-
tria do cada unia. 

§ 1.° Não so poderá constituir uma 
elasso sem quo nolla estejam inseri-
ptos, polo íuunos, (lozo socios honorá-
rios, remidos ou contribuintes. 

S 2.° Os socios quo não poderem 
constituir elasso, por soromom numero 
inferior a doze, serão incorporados 11a 
classe (pio raaisso approxiiuar 11a es-
poeialidado do eommoreio 011 da in-
dustria. 

S 3." A primeira inscripção dos so-
cios por classes sorá feita pela Diro-
ctoria, doutro de trinta dias depois do 
empossada, o alllxada durante vlnto 
dias uo salão da Praça, allm do se-
rem attendidas as reclamações quo 
apparoeereiu. 

g 4.» A elasso dos socios posterior-
mente admittidos será designada 11a 
proposta do admissão. 

ij 5 . ° O socio quo mudar do clas-
se, oiuquanto não o participar ao Pre-
sidento da Associação, sorá conside-
rado uiumbro daquella em quo estiver 
inscripto. 

Art . 4li. — As funções de membro 
eleito do Conselho Deliberativo dura-
rão o 111 sino tempo que as dos Di-
roctores, terminando sempre 11a mes-
ma data ; podendo, porém, sur reno-
vadas . 

S Único. Os membros quo deixarem 
de comparecer a mais do tres sessões 
do Conselho Deliberativo, som causa 
justitlcada, a juizo do mesmo Conse-
lho, sorão considerados demissionários, 
e a classe quo representarem proce-
derá a nova nomeação, servindo o no-
meado polo tempo quo faltar ao sub-
stituído. 

Art. 47. — O Conselho Deliberativo 
reunir-se-á em sessão ordinaria para 
os Uns determinados 110 S 2" do art . 
52, o extraordinariamente sempre quo 
o respectivo Presidento o convocar, ou 
lhe fór requerido por seto membros. 

§ I . » Será presidido pelo Presidente 
da Diroctoria, o na falta deste, pelo 
Vice-1'residente. 

S 2 . " Os cargos do 1.0 o 2 . ° So-
cietário, nestas reuniõos, serão exer-
cidos pólos membros presontes, á esco-
lha do Presidente; o compoto-lhcs re-
digir as actas o assiguai as com o 
Presidento 110 livro quo estará sob 
a guarda do 1." Secretario da Diro-
ctoria. 

g 3." A estas reuniões poderão as-
sistir, occupando, porém, logar á parto, 
todas as pessoas quo podom freqüen-
tar o salão da Associação. 

S 4 . ° O Conselho Deliberativo func-
eionará ora sessão secreta sempre 
quo a Diroctoria o convocar para esso 
fim. ou poiquo se trate de questão 
melindrosa para a dignidade individual 
do qualquer socio, ou porque se tenha 
de resolver sobro assumptos privados 
ás conectividades representadas 11a As-
sociação. 

Art. 48. — Só podorá haver sessão 
do Conselho Deliberativo achando-so 
reunidos, pelo menos, vinte e um mem-
bros, comprohondidos os Diroctores 
presentes. 

S 1." Não comparecendo na pri-
meira reunião quorum legal, será o 
Conselho de novo convocado para dahi 
a tres dias, o nesta reunião so poderá 
deliberar desde quo estejam presentes 
quinze membros, conipreliendidos os 
Diroctores, salvo nos casos urgentes, 
em que funecionará com qualquer nu-
mero, inserindo se a disposição deste 
irtigo, 110 annuucio respectivo. 

ü 2.° Hui regra, as convocações se-
rão feitas [ior annuncios publicados, 
pelo menos, duas vezes em duas folhas 
diarias desta capital. 

Art. 411. — Aos representantes das 
classes, a que so refere o artigo 43, 
será connnettido o estudo das ques-
tões que mais directamente infere •sem 
á elasso respectiva o sobre as quaes 
tenha de resolver o Conselho Delibe-
rativo, salvo so este, 110 casos de grande 
urgência, entender em sua maioria 
prescindir desta formalidade. 

§ Único. Quando o numero dos re-
prosontantes das classes exceder a 
dois, designarão, na primeira reunião 
quo celebrarem, qual deverá sor o re-
lator. 

Art . 50—As resoluções do Conselho 
Deliberativo sorão sempre communl-
eadas a quem de direito, pelo Presi-
dento o Secretario da Dircctoria. 

Art. S I — A o Conselho Deliberativo 
compete : 

1" Tomar conhecimento o resolver 
as questões que lhe foram sujeitas, 
nos tormos destes Estatutos, desde quo 
dirccta ou indirectaraonto entendam 
com os interesses do commercio e da 
industria : 

2" Eleger annualmonto, pela maio-
ria relativa de votos, a Coiumissão a 
quo 9o rofero o art. 52 ; 

3o Organisar, discutir o votar os re-
gulamentos quo forem necessários ao 
regimen da Associação : 

-í" Resolver ácerca da admissão do 
socios honorários 1 

5" Expellir da Associação os so-
cios quo, nos termos do art. 13, in-
correrem nesta pena; 

0° Constituir do sou selo tantas 
commissOcs quantas forem nccossarias 
para o estudo e desenvolvimento das 
questões o interesses do coniiuercio 
c da industria, acompanhando o au-
xiliando seus oniprehendimontos, inór-
meiile as exposições industriacs, que 
por si mesmos roalisarão os represou-
tontos 0111 1101110 e por conta do suas 
respoctivas classes, ou por associação 
de algumas eu do todas; 

"<' Estudar as modificações e refor-
mas quo devam ser Introduzidas nas 
leis, lisos o costumes do coiuinoroio ; 

8o Resolver ácerca da conveniência 
do sur requerida aos Poderes compe-
tentes a satisfação das nocessidado do 
commcrcio o da industria: 

SJ" Dar publicidado aos trabalhos 
importantes da Associação, por nfeio 
de um ou luais joruuos dos OAibtoutes; 

10» Propõr á Assoiublóa Geral tudo 
o quo julgar util á Associação, o os-
(jocialmento 9 quo só pó lo ser resol-
vido sob sua proposta, 

li1» Providenciar em todos os casos 
occorrentes que não estiverem clara 
mente expressos nos estatutos. 

CAPITULO Vi| 

1) A S O 0 M SI I S S Õ E S 

Arr. 52—Além das CommlssOos os-
peciaos quo forem necessarias, haverá 
uma Coiumissão permanente de Fi-
nanças ; 

S Único.—A Coiumissão do Finan-
ças será composta de tros membros. 

Art. 53—A' Coiumissão de Finanças 
incumbe : 

1° Hxaminar, nas épocas respectivas, 
os livros, contas, registros e todos os 
documentes da Associação, emiti indo 
sobro tudo o seu parocer, que sorá 
Impresso em annexo ao relatorio da 
Dircctoria ; 

2" Dar o sou parecer ácerca dos 
assumptos attincntes ás finanças da 
Associação, quando lor consultada pela 
Dircctoria ou pulo Conselho Delibe-
rativo. 

Art. 55—Quando por qualquer mo-
tivo ao dõ alguma vaga na Cominls-
são de Finanças, sorá preenchida, a 
convite dos dois membros restantes, 
por um socio reriido, 011 contribuinte. 

Art .85—Além jdessa, haverá unia 
ComniIssRo Arbitrai que será comporta 
do cinco ineiubreí, sendo dois coustitui-
doe por uma das qui tes, outros dois pula 

parlo contraria, o o quinto polo Con-
selho Deliberativo. 

Art . 5U—A' Comniissão Arbitrai in-
cumbo decidir amigavelmente as con-
tendas quo, 0111 assunipto commoroiul 
011 industrial, so suscitarem ontro os 
socios da Associação. 

Art. 57 — A Comniissão Arbitrai 
constitulr-so-á a requerimento das par-
tos contondoras, assumindo ambas o 
compromisso oxpresso do sujeitaram-se 
á decisão proforida. 

Art . 58 — A Coiumissão Arbitrai 
poderá requisitar dos intoressados nas 
quostõos a resolver todas as informa-
ções de quo carecer, o bem assim pro-
ceder ás diligoncias quo ju lgar neces-
sárias . 

Art. 50—Todas as decisões profo-
ridas sorão transoriptas toxtualiuento 
0111 livro especial, o impressas 110 re-
latório da Diroctoria. 

CAPITULO VI I I 

DO juitv DE Areia.1.AÇÃO 

Art. 00—Do laudo arbitrai, om ques-

tão do valor excedente do conto do 

réis, dar-so á recurso do appellação, 

eouilanto quo seja interposto dentro 

de dez dias contados da intimação da 

decisão da Coiumissão Arbitrai ás par-

tos contondoras, o estas so hajam re-

servado expressamente esto direito 110 

compromisso do quo trata o art. 57. 

§ 1." Apresentada a petição do re-

curso ao Presidento da Associação, o 

verillcaudo este quo o caso é de ap-

pellação, mandará logo lavrar o com-

petente termo e dar vista ás partes, 

por tres dias improrogavois a cada 

11111a, para allegarom o que llios con-

vier, por si ou seus procuradores. 

§ 2.» Findo o praso a quo so refe-

re o paragrapho antecedente, reunir-

so-á o Conselho Deliberativo e proce-

derá, por oscrutinio secreto e maioria 

relativa do votos, á designação do 

vinte o um nomes do socios quo es-

tejam Inseriptos nas classes de com 

morcio o industria a quo corresponder 

a contenda, ou quo mais su lhe ap-

proximom. 

§ 3.» Organisada a lista (1o quo tra-

ta o paragrapho supra o notilleada 

ás partes contondoras, serão então 

convidados os vinte o um soeios nolla 

incluídos para comparecerem 110 salão 

da Associação em dia o hora aprasa-

dos; o alii presentes as partes con-

tondoras, ou mesmo á sua revelia, so 

fará o sorteio dos seto nomes quo de-

verão formar o Jury do Appellação. 

Cada parto contendora poderá recu-

sar ató soto nomes. 

Para a completar a lista dos vinte o 

um nomes, no caso do falta, suspei-

ção ou impedimento do algum ou al-

guns dos designados pelo Conselho 

Deliberativo, os designados presentes 

(qualquer quo seja o seu numero) in-

dicarão outros nomes. 

Servirá como relator do Ju ry de 

Appellação um dos sete membros sor-

teados, designado pela maioria. 

§ 4.« Apenas concluído o sorteio, 

entrando o Jury 0111 funeções, sob a 

presidência do seu redator, auxiliado 

per 11111 ou mais letrados, tomará co-

nhecimento do todo o processo arbi-

trai e ouvirá as allegações vorbaes 

que as partes contendoras. por si ou 

seus procuradores, qnizerem ainda ad-

duz i r : depois do quo, recolhendo so 

em sala particular, proferirá a sua 

decisão conformo o vencido pela maio-

ria. 

A decisão devo ser assignada por 

todos os membros do Jury, sendo li-

cito á minoria motivar o seu voto. 

Assignada a decisão o logo entre-

gue ao Presidento da Associação, esto 

a fará intimar ás partes e archivar 

para os effoitos convenientes, depois 

de traiíscripta 110 livro especial de que 

trata o art . 5í). 
CAPITULO IN 

l ios DIKECT01IES DE MEZ 

Art. 01 — A Directorla será repre-
sentada, nos assumptos quotidianos 
da administração, por 11111 director do 
Mez, quo terá o seu nome alHxado 
em logar vlsivol 110 salão da Asso-
ciação . 

S I " A lista dos Diroctores de Mez, 
(jtio tiveram do servir durante o anno 
será organisada pela ordem da vota-
ção. 

§ 2° No impedimento do Director 
será chamado o l« supplonto, que não 
poderá servir mais de u iu iuez durante 
o anuo. 

Art. 02 — Aos Diroctores de Mez, 
quando 0111 exercício, incumbo : 

I " Velar pela boa ordem quo devo 
reinar uo salão da Associação, no qual 
comparecerão em todos os dias úteis : 

2" Verificar se os empregados da 
Associação cumprem as ordens da Di-
rcctoria relativas á policia, ordem e 
asseio do odilloio da Associação, (lau-
do couta ininiodiata á Diroctoria do 
qualquer inobservância ; 

3» Informar a Diroctoria do qual-
quor facto sobro o qual cila deva pro-
videnciar ; 

4o Auctorisar quo sejam alllxados 
no salão (1a Associação os annuncios 
do interesso geral c os do interesso 
particular, pagando estes o quo esti-
ver fixado na tabella respectiva. 

CAPITULO X 

DO FUNDO DA ASSOCIAÇÃO, SEUS RENDI-
MENTOS u Al'1'I.lCAçAO 

Art. 03 -O fundo da Associação Com-
iuercial de S. Paulo compõe-se : 

1" Do excesso entre a receita o a des-
peza animal. 

Ait . 04 -Os rendimentos da Associa-
ção Coinmerciai consistem: 

1" Nos juros do capital rcalisado ; 
2» Nas contribuições únicas ou an-

nuaos dos soeios da Associação, o nas 
annuaes dos assignantes do salão da 
Praça; 

3° Nos emolumentos pelas certidões 
do livro de registro de industriacs o colu-
no reiaiites e mais dependências dos edi-
fícios da Associação; 

4" No produeto dos annuncios de in-
teresse particular que, com approvação 
do director do 11)03, foroiu alllxados eiu 
logar apropriado, dentro do salão da As-
sociação, pagando os aniiuuciantes o 
preço estabelecido na tabeliã respecti-
va ; 

u* liei quaesquer outros rendimentos 
ovontuaós. 

Art. 05 O excesso disponível entro 
a receita e a despeza, sorá applicado, no 
lllil de cada anuo, conformo dullburar 0 
Conselho respectivo, do a -cóido com a 
Coiumissão de Finanças. 

CAPITULO X I 

DOS A3SKINANTRS, SEUS DEVNIIF.S E HIIIEI-

TOS, E DAS PESSOAS (»L'E PÓDEM FRE-

QÜENTAI! (1 SALÃO DA PBAÇA 

Art. 00 - Serão ndmlttldos, na quali-
dade de assignantes do salão da Asso-
ciação, os-indivíduos do qualquer nacio-
nalidade, que a juízo da Diroctoria fo. 
rom julgados dignos do admissão. 

Art. 07 —Os assignantes teião direito 
ás regalia» que pelo 11. 2 do art. 10 são 
facultadas aos socios beneméritos, remi-
dos o contribuintes. 

jj 1° Os assigumles pagai ão a contri-
buição annual de 12U$0UÜ na época lixa-
da 110 art. 11. 

g 2° Os quo forem admittidos, depois 
do terminado o primeiro semestre, paga-
rão polo tempo a decorrer, da época da 
admissão até ao flui do anno social 
OOiOOO. 

Estas contribuições poderão ser alte-
radas polo Conselho Deliberativo, tob 
proposta da Diroctoria, 

Art. 08—São appliuavels aos assignan-

Assocíação, com as regalias constantes 
do 11. 2 do art. 10, sem todavia ücareiu 
sujeitos a qualquer contribuição pecu-
niária : 

I o O Presidento o Secretários do Es-
tado ; 

2» Os Mombros das duas Camaras es-
taduaes, quando 0111 exercício ; 

3" O Presidente da Jun ta Comiuer-
cial ; 

4° O Director dos Correios ; 
5" Os Diroctores dus Socretarias do 

Estado; 

li» Os Membros do Tribunal do Jus-
tiça ; 

7" Os Juizes das Varas Coramorelaos; 
8° O Delegado do Thesouro Federal ; 
l)° Os Cônsules ou Agentes Consula-

res quo não exercerem 110 paiz a prolls-
são eommorcial; 

10° Os Redactorcs-ohofes o os Iíeda-
ctoros da parto comiuercial das folhas 
diarias publicadas nesta capi ta l ; 

I I " Os Capitães do navios mercantes 
fundeados em Santos, nacionaos ou ex-
Irungoiros, por tempo do trinta dias em 
cada viagem, o sondo apresentados por 
qualquer dos socios da Associação : 

12" Os indivíduos a quo so refero o 
11. -1 do art. 10, o bom assim os quo men-
ciona o 11.5 do mesmo artigo, uuicamon-
to para os Uns quu no mesmo numero so 
determina. 

CAPITULO X I I 

DOS EMPREGADOS IIA ASSOCIAÇÃO 

Art. 70—Pura os dilforontes serviços 
da Associação haverá os empregados quo 
forem necessários o cujo numero sorá 
fixado 110 regulamento interno. 

Art. 71—Os empregados da Associa-
ção quo continuarem ao serviço, tendo 
exercido os respectivos cargos com zelo 
o capacidade, perceberão o seguinte au-
gmonto nos seus ordenados : 

Tendo sorvido por sete annos conse-
cutivos, a quarta parto do ordenado ; 
por dozo annos, u terça parto ; por quin-
ze annos, melado ; e por dezoito annos, 
tres quartas partes. 

g 1" O empregado quo, achando-so 
nas condições deste artigo, se inliabili-
tar para continuar 110 serviço, terá o di-
reito do requerer a sua aposentadoria ao 
Conselho Deliberativo, o qual lh'a con-
cederá, ouvida u Diroctoria. 

S 2" Dosdo quo o empregado tivor 
mais do sote annos do serviço só poderá 
sor demittido por deliberação da Diro-
ctoria, vencida por cinco votos. 

A Comiuissfio, 

CÉSAR RIUF.IRO, presidente, 

EMYOUIO FALCUI . 

AUUUSTO CÉSAR GONÇALVES OSORIO. 

Additivos nos Estatutos, apresentados 
pelo sr. Otto Schloonbach: 

1"—Será considerado socio BENEMI;-
urro da «Associação Comiuercial do 
S. Paulo», o socio remido, contribuin-
te ou honorário quo, para dar expau-
são a seus sentimentos do generosida-
de, queira contemplar o fundo espe-
cial para a aequisição do um edillcio 
para a Associação com o donativo do 
5:0I)0$000. 

n) u socio benemérito lica isento do 
qualquer outra contribuição. 

b) Pertencerá como membro oflectivo 
e permanente ao Conscibo Deliberativo. 

2" Será organisado o mantido um 
RKOISTRO CONTENTO do todas as firmas 
comnierciaos e industriacs, não só indi-
cando a firma, os seus membros compo-
nentes, ramo du negocio o capital em-
pregado, mas também o credito admis-
sível, moralidade dos gerentes e boa ou 
má direcção do estabelecimento. 

(i) Para organisar o conservar era dia 
osso registro, será nomeado um empre-
gado especial, quo rcuuu á idoneidade o 
sigiilo. 

h} Os dados olliciacs requeridos á 
Junta Comiuercial ou obtidos por outros 
meios, serão instruídos por um CONSE-
LHO CONFIDENCIAI, de li membros, elei-
tos para tal II111 pela Assoiubléa Geral. 

<•) O empregado do REUISTRO CONTI-

NUO só poderá fornecer Informações so-
bre o mesmo aos membros da Associa-
ção e mediante a retribuição de 2S0U0, 
que reverterá ao fundo social. 

3"—Todos os cargos da Diroctoria, 
Conselhos e Coiumissõos serão conside-
rados missão honrosa e como tal isentos 
de qualquer retribuição pecuniaria. 

A s m o c i í u . m o J l o i i i m e 

<!<- H . 1 ' i i ü l o 

:>1 

dos Seria ac r f a l l s s ima a eleição 

seguintes prestigiosos cidadãos : 

Jlninilciros 

Antonio Luiz Tavares 

João Ignueio Pereira Lima 

João Antonio Jul ião 

1'nrluffnrzcn 
Condo (1o S. Joaquim 

Francisco do Sampaio Moreira 

José S. S. Salto Maior 

Italianot 
Alexandre Siciliuno 

Camillo Cresta 

Emidio Falclii 

A llcmãca 

Martin Burchard 

Otto Schloonbach 

lleriuauii Krtlgor 

Franceza 
Viotor Lévy 

Isidoro Arou 

Alexandre Thlollter 

hiylcz 

Josopli Meo 

SlliSHO 

João Fisclilmclior 

Esta chapa asseguraria o bom êxi-

to (Ia tentutiva iniciada pelo sr. Falolil. 

S. Paulo, 20 do agosto do 189H. 

AbjíüíH commcrcianles 4—2. . . 

A S ^ O O I A C Ò O 4 ! O !U i iK< t r4-3 ; t l 
« I o M . £ n i o 

Seria acortadisslma a eleição dos 
seguintes comnierciaiitos: 

Antonio Luiz Tavares 
José C. Machado Oliveira 
Frederico A. Uptofl 
Joaquim Gomes Estelhi 
Alberto da Silva o Souza 
João Francisco Parada 
Emidio Falclii 
João Brjocoln 
Emílio Fanucohi 
Fr. Harder 

Charles Joan Christcrn 
Francisco Muiler 
Follx Uloeh 
Jacques Nettor 
Jusoph N. Meo 
João Fisohbaehor 

pois quo esta chapa assegurará o bom 
êxito do quo nos é muito necessário. 

3 — 1 Multou nci/oviantcH 

C o i l l p * ( 1 c S ) l ' O g ; i M <ll» 

I Ü H I Í I I I O D E S . l * » a i i o 

AMrntblca ycral ordinaria c ej-truortli-
naria 

Convido os srs. aceionlstas a so reu-
nirem em assetubióa geral ordinária 

! 110 dia 2 de setembro próximo 110 sa-
' Ifto do edilicio do Banco du S. Paulo, 
i á m a de S . Bento, 57, ao ineio dia, 

allm de deliberarem sobre o relatorio, 
balanço, parecer do conselho Uscal e 

{distribuição do dividendos; o em se-
guida cm atsembléa extraordinaria 

' pura tratai em da reforma dos estutu-
i tos, devendo a esta comparecerem nc-
! ciouistas representando pelo menos 

tes as disposições constantes dos arts. 13 ( dous terços do (apitai, 

u 14. ' S. Paulo, 20 do agosto de 1803. 

Art. OU-Terão Ingresso uo sulüo da 1 a - 1 Du. P. Machado, preeideute 

i \ a c u i u i n o r c l o 

O abaixo assignado declara quo mu-
dou da rua da Caixa il Aguu, n. 14, 
sobrado, a sua casa culinaria de pen-
são j/articular, para a rua Direita, 20, 
sobrado. 

S. Paulo, 10 do agosto do 1803 

3 - 1 C . Bo te luo 

C o i i i | i n n l i l » V i i u ; i i < ) l * » u -

I Í M I I I 

Uso dc senhas c jhisscs Urres 

Pelo presento são convidados todos 
os portadores do sonhas o passes li-
vres a virem substituilos no dia 31 do 
corrente por outros uovaiueiito eiuit-
tidos por esta Companhia. 

Não tendo sido entregues 110 eseri-
ptorio da Companhia para substituição 
muitas das senhas e passes livres, po-
do-so para quo uo dia 31 do corrente 
sejam apresentadas 110 respectivo es-
criptorio, para serem substituídas, pois 
do dia 1" do setembro em diante não 
serão mais aecoltos nos carros. 

li do aecôrdo com as ordens o ins-
trucções ora vigor, fica desdo j á prolii-
bido o ingresso ás praças do qualquer 
corpo sem pagarem a passagem ou 
cxhibirrm senha ou posso quo uueto-
riso o livre transito das mesmas, ces-
sando assim a faculdade até hoje usa-
da du viajarem gratuitamonto nos 
carro, soldados ou praças do qualquer 
corpo, sob o pretexto de serem orde-
nanças ou estarem om serviço. 

A Companhia pede muito oncarcci-
dantento a obsorvaneia desta medida, 
afim do evitar conlllctos o desagrados 
com o pessoal nos carros do passagei-
ros. 

Escriptorio da Companhia Viação 
Paulista, em 28 do agosto do 181)3. 

O Gerente 2 — 2 
A . SOUZA 

l V o « - Y « r k l . i l V- I i i H i i -

• ' i i n c e 

S. Paulo, 3 do agosto 181)3. 

III1110. sr. Fcrnand Oreyfus 

E m 1101110 da viuva Supliey, rainha 
constituinte, agradeço a boa vontade o 
proniptidão cora quo, na qualidade de 
goronto dasuccursai do New-York Life 
Insuranco Company em S. Paulo, pro-
movostos a liquidação do contracto do 
finado Ilypolito Suppliey. 

15' com procedimentos taes quo so 
consolida o credito de companhias ho-
nestas. 

Fazendo votos pela prosperidado da 
Now-York Life, prevaleço 1110 da oppor-
tunidado para reiterar a segurança (1a 
estima e consideração com que sou 

Dov. s . atu". obrig. o creado 
D R . JOÃO MONTEIRO 

Santos, 22 de agosto do 1803. 

Sr. coionot Santiago Faz. 

M . D. agente da Companhia do So 
guros « Nova York », om Santos. 

Tenho a honra de oomiminicar a v. 
s. que recebi do sr. Fernando Drey-
fus, om S. Paulo a quantia do dez 
contos de réis ; 10:1)005) moeda liraz.-
leira, quantia em quo lia menos de 11111 
anuo teve a feliz lembrança de segurar 
sua vida na New York Life Insuranco 
Company, meu esposo João Augusto 
Teixeira, fallocido nesta cidade, 110 dia 
10 du Julho proximo passado. 

Reconheço quo u acreditada compa-
nhia, quo v. s . dignamente representa 
em Saulos tomou interesso pelo iiunie-
(bato pagamento deste seguro, do quo 
llco muito agradecida. 

Sou com estima o consideração. 

3—2 Dov. s. att . e obrig. 

JoSEP l i lNA TIIEOTONIA TE IXE IUA 

Inveutariautes. 

A ' I l l i i l . - ) . C i t i i K i i - i i t l i l l l i -
e i j i a l 

RUA DA MOOCA 

Porque será (pio a illma. Câmara 

Municipal não tem atteudido ás iunu-

moras reclamações dos moradores des-

ta 111a, sobre o seu péssimo estado V 
Será preciso recorrerem aos exílios. 

Presidente do Estado e Ministro do 

Interior V 

1 0 0 - 4 

I C < m l i i i i i ' : i n t « I o I k o H l l i u i 

Está aborto até depois do espetá-
culo. 

Este rostaurnnto 
luxo não tòm. 
luas com limpeza o barato 
aqui come-sü bem. 

Na rua da Caixa d Agua 

numero quatro A, 

está o Destino: 

experimentem. Vão até l á ! 

Tem todas as iguarias 

de primeira qualidade, 

nisso é que o Lobo capricha 

o é com seriedade. 

0—3 
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EM LIQUIDAÇÃO 

Assembléa geral extraordinaria 

A coiumissão liquídüiitc, abaixo as-

signada, convoca os srs. accionistas a 

comparecerem 110 dia 0 de setembro 

proximo futuro, 110 salão do Banco do 

8 . Paulo, ao meio dia. afim do toma-

rem conhecimento da desistência feita 

da proposta acceita em assembléa ge-

ral extraordinaria do dia II) do cor-

rente, para compra do activo da mes-

ma Companhia. 

Do accordo com o artigo 131 do 

regulamento n. 414 d. 4 d . julho do 

l « ü l torna-so nccessarla a progonça 

do bceionlstas que louresflitc-iu dois 

terços do capital sooittl. 

S , Paulo, 23 do agosto de 1803. 

FRANCISCO CARNEIRO 

ANTONIO FERRE IRA DUARTE. 

.1. L . DL OLIVEIRA CELESTINO. 

12-7 

Dois annos eom uma perna Inchada 
e uma erupção humida nu mesma, com 
todos os (miiativos a tempo c horas 
sem sentir melhoras, i para doscoro-
çoar. 

ICxporiiiieiiiol d novo remédio Indí-
gena o Klixir M. Morato—propagado 
por I) . Catlos, o sentindo melhoras, 
continuei a usal-o at" llear completa-
mente ourado como estou. Abençoado 
medicamento. 

Podem usar como convier. 

S. Paulo. 

AUOUSTO CA LU 11 noa DE MIRANDA, 

Deposito em S . Paulo - Peixoto Kb-
tolla A Comp.. rua de S. llento, I I . 

5 . " o dom. (7). 

C l l l l » l l O N S ' O l l Í < l l l O H 

S ã o c o n v i i l m l o s I o d o s o s c r c -

d o r e s t l o s t e C l i i l » ; i ; i | i r e s c n t a -

r e m s u ; i s c o n l u s l o ^ a l i s a i j a s 

a l ó a o l i m d o c o r r e n t e m e i , l i a 

s e c r o l a r i a , d a s ' n o r a s d o d i a 

e m d i a n t e , l o d o s o s d i . i s u l e i s . 

, O I * l l i c s o i i r o i r o -

ü A S P A U M A N G A 

. . . I l - U 

C o m i i u i i l i i i i C l i i n l u r e l r i i » 

<9 K x k o I I O M 

A S B E M B L Ê A ( I E R A L 

Pelo presento são convidados os ac-
cionistas desta companhia a reunirom-
so em nssombléa geral nu dia 12 (lo 
setembro proximo futuro, ao meio d ia , 
110 Escriptorio Central, á rua do d r . 
Falcão n. 0, allm do tomarem conhe-
cimento do ostado dos negocies da 
Companhia, das contas quo serão pres-
tadas pela sua administração o deli-
berarem sobro a sua dollnitiva liqui-
dação, nomeando quem 11 represento, 
nesse por iodo, 0111 substituição á actuai 
dircctoria. 

Para quo a assomblóa possa delibo-
rar é necessária a representação do 
dois terços do capitai social. 

S. Paulo, 20 do agosto (lo 1803. 

0 —2 . . . A ÜIRETTORIA. 

A l < t p i ' i i <1OM l i e h r c i i H 

A MÃl I! A PI 1,11 A 
Eu e ininlui lllliu Custodia, possuidora* ilt> um 

sitio om Joqultlnhoiilin, era Miuiis (lernos, num Bn-
bor mtriliulr a <|uo, a nlImontnvAo ou buninça, 
nuncil tivemos um só doenlft 1I0 mal n:i lamllui. 
Viuva lia a amios, e tnlnha llllia nn orphnndailo, 
110 meio da tempestade da vida. quando o sol 
derramava seus ralos luminosos, ti meu cornçilo 
rodeiava-se de dor profunda. Quadra horrorosa ó 
uquella por quu temos atravessado. 

Nilo era a falta de reeitrsos, que sentia minha 
Alma pallida e sombria: ura a moléstia, a fiiRa 
do próximo, o receio u o desprezo que tinham 
de minha lllha, u de quem subserove estas linhas. 

Vida du ddr o du aiicustlas ú a vida Uo leproso; 

0 sofTrimduto mornl dóu mil vesus mais quo o phy-
slco. planejava tudo, queria morrer, tiAo podia 
mais arrostar a existenria. Era uma noitu chu-
vosa, bateu-mo na porteira um hoiaduiro, pedin-
do rancho. 

Condoído du nossa surte, disse-nos: no Klo do 
Janeiro, um Nlctheroy, á rua de Santa llosa, J , 
mora o Inventor ila -Alauba de Hahyra remé-
dio vegetal, segredo dos liugres e appruvado pe-
la academia. 

Tenho eslado com um moço meu amigo, quo 
sarou com a « Alauba de Hahyra VAo consultar, 
ou mandem uma proposta para vir rcmudio*|vor-
dadoiros. Vimos residir um uma cbacara no Ri» 
du Janeiro, usámos da Hahyra, e em ô meses al-
cançamos a cura e uma saudu perluita. 

A podido do parentes emJulx de Fóra vnmo-nos 
apresentar ao corpo medico. 

I]m proveito daquulles que padeccm, vamos fa-
zer bem conhecido o talento u a alta sabedoria do 
inventor ,1a - Alauba de Hahyra - o cidadão J0A0 
de Escobar. 

Sr. Escoltar. V. H. que tt beinfeitor da huma-
nidade, tão humano e desinteressado, nos perdõu 
su com estas linhas ofTcndcnios vosso melindre. 

E' a justiça o a gratidão. 
PKI.ISIUNA UUKTOIIIA HK AnnunA ),KITH 

Rio de Janeiro, IM de julho de lsl(3 

Rio, 2õ du julho du 1 HU.l 
Caro am" J. de Escobar, 

Tem por Um esta communicar ao amigo que ao 
seu valioso remédio acabou-se lia õ dias. 

Apesar du aebar-mu quasl restabelecido, quero 
mais uma vez pudlr-vos o uspueial favor du até a 
aqui chegar por cujo u uxtrumo favor Ihu ficarei 
desde j á agradecido. 

Hou com grata ustlma o eousiduraváo 
am.. cr., oh". 

JOAQUIM IIACTISTA nos SANTOS 
Rua do K. llento. n. 1. 

Ar,/o -Este capitalista tratou-se com medi-
dlcos, foi a Caldas, e velo hospedar-se no hotel do 
Tenente Marinno Leite .1 " um H José dos Cam-
pos, e hoje apresunta-su radicalmunte curado. 

Illmo. sr. pharmaceutiuo Joílo de Escobar. 
Sem o prazer de pessoaimunlu V. H., o 

seu nomu entretanto me é muito sym|iatblco peiaa 
noticias fjuo correm du remedios que applica para 
a cura do mal de H. Lazaro. 

I'.' do quu trato nesta occasiAu . o portador ú um 
sr. digno de toda protecçAo u que entrego nos 
seus humanitários cuidados: é paupérrimo, e pe-
dindo que o auxilie em tudo que for possível, res-
ponsabillso-n ntrelanlo pelos medlcamuntos 
que julgar dever ulie tomar 

l'evo a llneza de res|ntnder-me ou de chegar 
uo nosso escriptorio á rua do Carmo, dó, quando 
vier a cidade. 

lie V. H. att. venerador e cr. 
1 ir . i o i o f iau iKi i t V 101 f o r ro FHIIHAZ JC.NIOIC 

a de dezembro de 

Maceió, 1.1 de julho de l-'J3. 
Illmo. sr. pharmaceutico J0A0 de Escobar. 
Saúde. Lendo a nutriu tt» ltii> \i um attuslitdo 

favoravui sobre - Ataubu de Habyra •. prepara-
do por V. H. contra morpliéa. Incluso reinutto-
l le u,n saque na Impurtaocla de 103j|r000 para 
V. H. fazer-me o oliseqoio du reinei[er com ur-
gência por um tios paquetes Lloyd llrnsileiri, 
um caixote do mesmo remedio. " -Sgo<Ki destn 
quantia ê para pagamento do frete do caixote, 
vem como uncommenda. 

Espero que V H. será prussuroso um attonder 
o meu pedido pelo que antecipo meus sinceros 
agradecimentos. 

Enviará um prospoct» sobro o modo de usar 
a diéta. 

Sem mais assumplo suhscruvo-me 

Ho V. H. criado ob". 

HII.VI.STKH ANTÔNIO IIKS f-j.VNTou 

Rua doUonimurcfo, D. 11'.». Viaceló. 

10 4 õ»« dom. 

l i i l | > < k i - l i t i i t o : i | | o h I u < I < > d » 
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Attosto ser verdado quo, estando eu 
no Morro Pollado, com 11111 dus meus 
filhos, do nome Sebastião, que lia an-
nos soffria do rheunuitisnío o naquel-
la occasião so encontrava atacado do 
modo a não poder seguir viagem, alli 
ficámos do falha por alguns dias, fa-
zendo o mesmo uso do Klixir r fri-
cção anti-rheiimiiticos do dr. Xetto. 

Um poucos dias colhemos daquello 
preparado um ellleaz resultado. Conti-
nuando o dito meu IIII10 por mais al-
guns dias com o mesmo tratamento 
depois que dal li lios retirámos, acha so 
hojo conipletaiuonto restabelecido. 

Esta (1 a verdade quo mo leva a 
faaer esta declaração a bem da hu-
manidade, certo do quo colherão o 
mesmo resultado todos os infelizes 
quo sotfrorom desta horrível onfermi-
(lado o quu fizerem uso do tãu ollleuz 
medicamento. 

Saúdo o sr. dr. Notto o ao mesmo 
tempo auetoriso-o a lazer o uso quo 
lhe convier deste attestado a bem do 
sous interesses. 

Plndamonhangaba, 27 de ma io de 1893 

J 0 A 0 Luiz DE ALVAUENHA 
f.». foirrs) 

V i n l i o f o e o i i H t i t i i i i i t o 

Tônico oostomachico, do Notto Cal-

deira, tem sido aconselhado, co;u os 

melhores resultados, por distinotos 

médicos, em todos os casos 0111 quu 10-

correm a osso nicdicamento. 

D E P O S I T O E M S . P A U L O 

Ü " 3—nLA DIREITA—3 

C o i i v o c n ç f K i ( l O H C l - c d o -
I-OS l i o O t l l i i l o l < ' r o i l n i ' l -
<•0 l i o , \ l l l l o l | | , | . 

0 dr Juão Tbomax de Mello Alves, Juiz do Di-
reito cia |. vara comniurcial desta comarca de 
tl. Paulo. 

Fnço sabor nos que r, presente edital virem o 
O seu conhecimento lhe., inten . .-.: que tendo 
Sido por O.te juizo decretada a railuuela do ne-
go.'.,iuto Frudenuo du Almeida, estabelecido nes-
ta (iraça a rua Libero Kadaró. com casa do 
sivcos e molhados, foram n. meados syndicos •> 
negociante Diogo Rodrigues d" Moraes e dr Jú-
lio Joaquim ooiiçalves .Mala, que acceitaram tal 
nomuaviio. Tendo sido arrecadados os bens do fal-
lido. foram vendidos e o produeto recolhido a 
deposito. E por isso. nos termos do art 3tl o 
seguintes do lioc. li (117 de 21 de outubro du 
IMKI convoco a todos os credores civis o com-
roorciaes do dito rallldo a comparecerem no dia 
11 de Setembro proximo, nu meio dia ao Fnrum. 
il rua do Trem. Io allm de procoder-se A veri-
llcavao dos crcdilos tom.y so conhecimento da 
proposta de concordata, »u for apresentada, ou 
consMiiir-se IJ contracto de união e ulelçKo dos 
s; mlicos definitivos e commliM&o fiscal do 3 
lr.oiol.ro; cem funeções consultivas. Os orador 
ausente, podenlo constituir procurador por role-
yianima. . uja minuta authenticala i lev_ rá ser 

ao expedldor, quo na transmi-sfto 
uien. ionará essa i rcum.eiucia e é licito tt uni 
so Indivíduo ser procurador de d ivurnv crciio 
res. Para que chegue ao conbccftne»'o du todos 
os Inleroswjdos mandei lavrar •| i r e^M , ;> „ u o 

será atnxa lo e nu ^rma da Lei. 

S Paulo, j s de , W | 

Ludguro de Houza ' . > ' , , „ i: , , r ivS„, „ „,cr„, l 

JOÃO " . ( ( « A Z DK MKI .I .O AI.VKS 
. . . 3—£ 

A o i i n l > l i < - o 

Declaro a bom dos interessados quo 
estivo morphetico dois annos, separado 
de minha famí l ia ; e, com o uso cons* 
tuntu do novo remedio, o Ellxir M , 
Morato, propagado por D . Carlos, sarai, 
iieliitndo-mo completamente enrado. 
Use como entender. 

Campinas. 

ANTONIO UOULE DA MAU 

) 



E D I T A E S 

V i l u c n u c o m o p r a z o « I o 
: t o « I I i i h . 

j u í zo DO COM.UIIUCIO 

o ilr. Tliomai MHIr» .V|vi>ti, Juia |K- ij imlto da 

M R f f i l r * r 

O C O M V I K R C I O D E S . P A C J L Ò 3 
H9 »W*JO* 

MIMOSO LEILÃO 
Do suportares niovoÍ8 do família, ele-

gantes quadros, ospollio, tapotos, ap 
parei lios do finíssima porcollana, para 
almoço o jantar , machina <lo costura, 
guarda-prata, mesas do dilTorontos 

primeira vnra coinmuruiiil nêsta capital de B. j t a m a n h o s , c o p o s , c á l i ces , e tc . , e t c . 

Paulo, etc. mm 

1'ua saber aoa quo o prcaento edital dti cita- | Rfl 

rflo com o prazo (Io trinta dias virum que por 
ímrto de Joseph William Moe, presidente inte-
rino da Companhia Importadora Paulista mo foi 
foita a potivilo do teor seguinte: líxm. sr. 
dr. juiz do commcrcio da primoira vara com 
niercial. Diz Josopli William Meo, presidente in-
terino «Ia companhia Importadora Paulista, com 
BÓIIO nesta capital, que, tendo vários accionistas 
«Ia mesma companhia, cujos nomes constam da 
relavAo junta, deixado de cfTeetuiir nua quinta 
c ultima entrada de 2u£000 por ucçãn, apezar 
tio ter sido prorogndo atú d»!/, de Junho o prazo 
estipulado e lindo a .'IO de novembro do atino 
próxima passado, víim requerer a v. exc. se 
digite mandar notillear aos mesmos accionistas, 
por meio de editaes, (pie sejam publicados dez 
veios durunto <• moa «•'" duas folhas do maior 
circulavAo desta capital, para realizarem a sua 
entrada em atrazo sob a pena de nfto o fazendo 
no termo marcado, serem vendidas em leilflo as 
aecões do cada um, por conta e risco do seus 
donos, á coinçílo ilo dia. rusaivaiido .mceil » quo 
compete ao iitpplicantu para haver il • tens su-
bscriptores e cessionários o respectivo pagamen-
to. li K. Mercí;. tf. Paulo, vinte e oito de agos-
t , de mil oltocentos e noventa e tres. Pela 
Companhia Importadora Paulista, .loseph Wil-
liam Mee, director presidente interino, listava 
uma estampilha de duzentos réis, devidamente 
inutilizada. Ura o que se continha em dita pe-
tî -ào, na qual proferi o despacho do teor se-
guinte : I'- A. Como requer. 8. Paulo, vinte e 
oito de agosto de mil oltocentos e noventa o 
tres. -Alves. Ura o que se continha em dito 
despacho, depois do que via-se a lista dos ac-
cionistas remissos da Companhia Importadora 
Paulista que é do te r e forma seguinte: hista 
dos aeciouistas remissos da Companhia Impor-
tadora paulista: Antonio do Lacerda Pratico, 
Antonio pereira de (Jueiroz. dr. Antonio de (Quei-
roz Telles, dr. Antonio Carlos Pacheco e Silva, 
Adriano Moura, Banco de lavoura. Cândido "A. 
I». da Hiiva Kreire, Carlos V. de Almeida Prauo, 
Carlos M. dalvfto Bui tio, d. Clotilile Freire, Con-
di- do Loopoldina, Francisco de Assis Pacheco 
Júnior, dr. Mariano Antonio Vieira, Manoel F. 
de Arattjo Vianna. Km virtude do quo, chamo o 
convoco os accionistas da referida Companhia 
Importadora Paulista, para dentro do prazo es-
tipulado, realizarem suas entradas em atrazo de 
2JJÇOOO por a<\í\o. conforme o requerido, sob 
pena de não o fazendo serem vendidas em lei-
lão as acções de cada u m por conta o risco ile 
seus donos, á cota-lo do dia. F. para que che-
gue ao conhecimento de todos mandei expedir 
o presente quo será afllxado no logar do cos-
tume e publicado pela imprensa. Pado e passa-
do nesta capital de H. Paulo, aos 20 de agosto 
de ISÍia. Ku, Benedlcto (ilycerlo de Hant Anna, 
escrevente, o escrevi. Ku, Felizardo Cotti, escri-
vão, o subscrevi. 0 juiz de direito, ./min Tho-
waz de Mello Alce*. 

. . . p j - i 

p o r - S : 0 < » 0 S 0 l » 0 

O dr. Joflo Tlioniaz do Mello Alves, 
Ju iz do Diroito da 1» Vara do Com-
morcio <1o S. Paulo, otc-. 
Favo saber aos quo o presonto eili-

tul virem o o suu conhecimento lhes 
interessar (|iio tendo José Kgydio do 
Vasconcollos proposto uma ai-ç.Vi oxo-
cutiva liypotliocaria contra José Maria 
(lunçalves, foi ponliorada a esto lima 
casa n . li da rua Muntolro, Freguezia 
do l iraz, desta capital, com uma porta 
c duas janellas do frente, bom con-
struída e nova, tondo do fronte cinco 
metros o do fundo eincoenta me l r j s 
como respoctivo terreno, tini > avaliado 

|1 0 t '«|I ISl l l '<> R l t n l O H <l!» r<*-ÍH. 

Confronta de um lado com o capitflo Ma-
noel Vieira Bittoncourt o pelos lundus 
com IScnto Christiano do Oliveira. Dita 
casa o respectivo terreno serflo levados 
ú praça pelo porteiro dos uuditorios no 
dia :11 do corrento, ao meio dia, na 
porta do Foram, á rua do Trem n. II), 
e vendidos a quem mais dói- sobro a 
referida avaliação. li para quo chegtio 
ao conhecimento do todos mandei lavrar 
o presente que será afllxado nos logares 
do costumo o pela Imprensa publicado. 

S. Paulo, 10 do agosto do 180:5. — 
Ku, Antonio Ludgero de Souza Hastes, 
KscrivSo, esrcvl.—José Tomai dc Mello 
Alces. 

LLDOEI IO IIF. CASTRO 

12—-_'2 — : i l 

DE ALBUQUERQUE 
( 1 0 . I t i i . - i « I o C i i n n o I I . 0 ] , 

' • ' o l o p h i u i e i i . ? | ( i ) 

Compot-ntomonto auetorisado pela 
cxma. sra. d. M : n - i n l - h i ^ o n i i i 
« I n * I t o i - O H , quo por mudança 
fará leilão sem reserva de preços, do 
tudo quanto guarneco a sua confortá-
vel residência. 

Sabbado 2 Sabbado 
/l's 11 //£ da manhã 

I . I I I - K O Í ' <L(* H n l m n h r o , « 

( ANTIGO PELOURINHO ) 

4 : O I I H I m u l o <1<-: 

Hleganto mobília á Luiz XV , dun-
quorquos com podra mármore, espeliio 
oval com frontflo douiado, ricos qua-
dros, guoridons com vaso o llòrus, iani-
pofto vaso paru keroseno, oscaiTudoi-
ras de llna porcollana, grande tapeto 
para quatro caileiias, otagòr dovioux 
chain» pura parodo, bonitas figuras do 
biscuit e torra-cotta, porta-joias e por-
ta-cartões do crystal baci-arat, mesa 
para centro, vaso com bigonia. 

A l e o v a 

Cama á Ristori, do vinhatico para 
casal, guarda-vostido do oleo, lavatorio 
com pedra o espelho, serviço do por-
collana para o mesmo, banca de luz 
á l.uiz YV , cabido, vasos para noito, 
tapoto pequeno, vorro d eaux do cry-
stal. 

H a i a <!<• j a i l l . - t r 

Superior guarda-piatu, etagér com 
columuus e prateleiras, cadeiras avul-
sas, quadros diffeientes com lirulas 
ostampas, u n i K i ' - ' > ' » l e <i|)|>.->-
• ' «- I I K . I L E I Í I I Í H M I I I I S I )> •>• • -
c o l l x i i i i , para jantar, apparelho 
para almoço, cbicaras avulsas para 
café, copos o cálices, eompoteiras de 
crystal, paliteiros, talheres, colheros 
para chá, farinheiras, handoijas, mesas 
para intorvallo, dita para jantar, ma-
china Singer para costurh, um harmo-
nioso sabiá-coicira, etc. 

4 I I ; I 
Bacias, mesas, taboa para biffo, for-

ro e miudezas. 

SABBADO 2. SABBADO 
A H 11 horas r meia tia manhã 

L i n - ^ o 2 <l<» o i i i l i i - o . 4> 

Junto á ei/eeja dou Remédios 

I'F.1.0 I.KII.OF.IUO 

M , d e A l b u q u e r q u e 

« » o i - a3-S o I X I í I t t t O 

Peças do morins superiores com SM 
metros, v n l o m v : ; S « K > « > . 

( IASA ItAIIC.KI.I.IIS 

•11—liua 1~> de Xufembro II 

A N N U N C ] 

^ O S K O O l I i T I i l U O S . V e ude-so 

gianilu quantidade do jornaes, :!ü 

ou 4o arrobas, na rua 15 do Novembro 

I I . Sendo todos faz-segramlo reduc-

t-üo nopreço. 

-JJRECÍSA-SK do u m a cozinheira no 

* largo do (juayanazes, :1—:í 

KKCIHA-HK mu bom cofre, piofc 

rindo se um de Milner cuja medida 

por doutro seja do *;<»X-»t> centímetros 

som contar o espaço occiipado pelas 

gavetas. Primoira, ou segunda niílo. 

Paga-so a dinheiro. •> - 2 

Caixa do Correio t8d. 

l í Ã T Ã - í t i T PORTO. — Vendem-se 

por medico preço, em uma casa do 

famíl ia da rua do l iai no de Itnpeti 

ninga, n. 4" , umas salvas e uns pali-

teiros de prata llna o do muito tra-

balho artístico. 

UMA senhora do bem, olVoiece-se 

para amamentar uma criança em 

sua casa, mediante módica retribuição. 

Carta a esta redacçao a I-'. O. :)—:t 

« Iaiiza Cuportlno do Castro o seus 

parentes presentes o ausentes, do 

I lorosamente feridos polo falleci 

;nento na Uuropa, de sou inditoso 

esposo o parente J ( » » é e o r o i i - a 

«!«> ( V I N I I - O , convidam as pes-

soas do siiíi amizade o do pranteado 

morto, para a missa do soptimo dia 

que mandam n:zar quinta feira. :il do 

corrente, ás H horas da nianhft. na 

egreja da Sé, pelo q'lo antecipam sua 

gratidão. 2 - 2 

S . Paulo, 'J'J do agosto do 181):». 

Christiano Peregrino Vianna 
1 J,oon Bergnmn o mais possoal da 

flrraa J . P. do Castro & Comp. , 

socios, interessados o empregados 

da mesma, profundamente magoados 

polo falloclmento do sou estimado che-

fe. soeio e amigo commondador . ! < » « « 

I N t r o I r n « I o C : t * l r o , mandam 

rezar na egreja da Sé, quinta-feira, 31 

do corrente, ás S horas da manha, uma 

missa por nua alma, para a qual ante-

cipadamente agradecidos, convidam aos 

seus amigos o aos do finado. 2—2 

H. Paulo, 2(i do agosto de 1893 

LEILÃO J U D I C I A L 
I ) H 

< ^ I U T < L I * O K : I o l e o , I I I I H I O M 
p i i i v i p i z . l i i / . e m l a s , e t c . 

('Para llnalisar). 

A . V A Z 
I \ H V 

S e x t a - f e i r a , I " i le s e t c i n l i r o 

.r.v ii //i' 

.1' nia tio Rosário, (sobrado). 
Leilflo do resto do mercadorias por-

tencentos á massa failida dosr. D^u.-i-

c l o V o i * Í H H Í i i i < > l i e a 

sabor : 

Uma giando collccçflo do Quadros 

ti nos (já anuunciuda/', dos melhores 

auetores : 

Magníficos gondoleiros do madeira 

paru guz: 

Bustos finos; 

Grandes partidas do roupas feitas 

para homens: 

Papeis para cartas ; 

Uni II m grande porção do ohjcutos 

finos quo só á vista pódei-se-á avaliar. 

S e x t a - f e i r a , I o d e s e l e i n l i r o 

A s 11 e I J horas 

A' RUA UO ROSÁRIO , 23 (SOBRADO) 

Pelo leiloeiro 

A. V A Z 
íN.B.—Entrega sabiiado). 

LA SAISÜN 
Grande officina de costuras e 

CONFECÇÕES 
Especialidade em fazendas do lá preta para vestidos de luto. 

Aprompta-so qualquer quantidade de vestidos com maior brevidade e 

preços sem competoncia. 

Capas pretas do seda o rendas. 

S. PAULO Rua de S. Bento, 51 S. PAULO 

H e n r i q u e B a m b e r g & C 
l u i 

talianiscfie BancK Iiir 
XI> e o . t s o l u I SLim c l 

Ü M t ; i l , o l < - i - i < | < , C I I1 9 I > I I I I I > I I I * k ° e m M T « I f i ( I r a e m l i i - o 

l i e Í H H } , |,<-lii <lii-<'<-i-:"ii> i l i a B » i - .<-on I <» < > < i h « I I -

H I - I I : I Í ' I , I t t - i - l i m , «• p e l a % ' o r d i l e i i t H e l i u I I Í I I I I Í i n 

I I ; I I I I I > I I I ' K , 1 l i i i i i l > t i i - ^ o . 

SABBADO 2 DE SETEMBRO 

1 5 : 0 0 0 8 
INTEGRAES INTEGRAES 

D I A 7 D E S E T E M B R O 

i l i t i « I o I )>H I Í> i i > > « * i o i i : i l 

200 CONTOS 

LOTEHIA DE S A I A GATHARINA 
d i a 9 die S e t e m b r o 

A . ' 

Dinheiro 

P S T H A 
Dinheiro 

N A 

AGENCIA SAMPAIO 
I- ' ! A — I t n s i i l e !\T<»V«.IIII» I-«» — I^S A 

S. PAULO 

S u p e r i o i * < i o H ã o c h i P i N i l a . 

D c p o s i f o p < ' È i í i j í < ' ! í t c ú I i l l i l 

d a E s t a ç ã o , n . 5 5 

V E N D A S P O R A T A C A D O 

Õ D - l . 

LEILÃO JUDICIAL 
liF. 

l í . l l i -. l : « i i i a s M j t 

i l i i i l e . l o â o 2 K : i ; » t i H l : i d e 

\ i ' ; n i j<» A f i l i a r 

A . " A Z 

Com alvará do dr. Juiz do Com-
morcio da vara 

V l iNDKRA' 

Finissiinas jóias do ouro eom brilhan-

tes, peroliis, esineraldas, topasios, 

rubis, ainethistes, saiihyras, f,pa|as, 

cora's o outras pedras finas, em 

jóias de g.isto e valor, talheres do 

prata, cruz com brilhantes, etc. 

leiião judicial 
ULTIMO LEILÃO 

-a-S — I t u n I » i r < - l l j . - í - s 

M, DS ALBUQUERQUE 
(Eseriptorio, llna do Carmo, X. 17, 

Teleji/ionc 71<>) 
Fará o ultimo leilflo cm continuação 

para final liquidaçáo da massa failida 

do Silva & Carneiro para pagamento 

ilo dividas 

Qu i n t a- f e i r a , 31 do c o r r e n t e 

t 

0 » A O l ) R l i I C O 

legumo especial para sopa 

XO VA IX D IA 

10—RUA DO ROSAIIIO—10 

5—4 

VELAS BP CLICHY 
preço sem compotcncia 

X O V A Í N D I A 

10 — RUA 0 0 ROSAIt lO — 10 

6 - 4 

MOTOR 
Vonde-so um em perfeito estado 

força do 20 cavallos, de ,1. Baulot & 

Comp. Vèr o tratar no largo do Itia-

cliuclo, 22 . (1-5 

CHÁ ESPECIAL 
preto o verde 

\ o v a ¥ si 11 í si 

10 RUA UO ROHARIO — 10 
fi—4 

ÍE; 
Hspecialidade para mesa, engarra 

fado no Porto 

< A O A « > V < » M U X I » 0 . 

8 - B U A MARECHAL U E O U O R O - K 

ás 11 horas c meia da manhã 

H l l l M T : 

Orando quantidade do camas fr.iri-

J. K L E A L 
Sexta-feira, 11 da Setembro 

EUA BO ROSÁRIO, 22 
su : i c;is;t i l i ' |UMIIIO|-IS 

«IH.-I « l . i < « r A k i j í i , W 

S a b b a d o , 2 d e s e t e m b r o 

ISOIIKAIJO) 

Todas as dividas pei t̂ -ncenfos a mas-

sa failida do J o i o Baptista de Araújo 

Aguiar 

A saber : 

Pequenos dovedoroí 

Rs. 1 :254S950 
Cristiano Baliti.--ta de O l i v e i r a . . . . 

2:2,.S$7(j0. 

Alberto Fonseca. J:00iií;0(M. 
Francisco Cândido de Souza Ama-

ral, 1M)*MM). 
Leopoldo Cândido (i iines, 20 S:;l)0. 
Augusto Antonio Moreira, twuSOOi). 
Lindol;ilio Carneiro da Silva B.aga. 

15180OO. 

JoáoCarneirodaSi iv i Binffa, H7S7(iD 
•lofto Baptista de Araújo Aguiar, 

õ:000$I:«). 

S e . v l a - 1 ' e i i - a I- <l«- S e l e m -

l)i-<> i l i- i « ! > : { 

A S 11 I I O K A S l).\ M\.\IIÃ 

Rua ilo liosavío n. 

ufa dos srs. 111> 
I v s i o , vendeiá, [-ara 

pa(faii)eiito de r-nutellas vencidas e nfio 
resgatadas. 

I)( 

(SOBRA 0 0 ) 

I V I o l n l l o f * i r t > 

A . . V 

Jogos de rodas 
Vendem-se dous jogos do rodas, dc 

ferro, quo foram do um locomovei, 

com os competentes eixos o lança. 

cozas para "casados o solteiros, ! . ^ ' { f „ a P8*8 '^aeçáo com as ini-

n i - i u n ç ã o p a r a O N I I I I I C I O - | 
• • I i i i e n l o <!<• r a z e m l i i x , jóias, 
ou outro qualquor negocio do luxo, 
estrados do arame para cama de sol 
teiros, cama austríaca, guarnecida dc 
palhinha, lavatorios de forro, toiletto 
com pedra o espelho, grande espelho 
para corpo inteiro, vidro do crystal 
grande loto do laiupeOes para centro 
gramlo dito de abate-jour para os mes-
mo--, escrivaninhas, pedras para conso-
los, ditas para toilettos, para lavatorio-
fogao, guarda vestidos, uma mobilla do 
oleo, espelho oval, eartinas para ja-
nellas, lampeáo, arandellas, banco do 
carpinteiro, ferramentas, serrotes, ferro 
para arrancar pregos, plainas. pacotes 
com progos, ganchos paia pendurar 
cadeiras. Chicaras do porcollana, gra-
des para escrlptorio ou agencia do lo-
terias, etc. Marquezas. crina em sacco 
para encher colchões, machina doces 
tura, cabidos, otc., etc. 

f S : ) 7 ( i j s ü 

( i : 6(1(11 

. 111 

(!•_•: 17. cota 

r . i l H . :>s. >.-, 

n o ;õ. (i:lõ.» 

Õ7 11. i l l T l l 

õiOõ. Õ.S7-J 

A'ri í l i|2 HORAS 

As caut' lias dos i-eguiníes nuiuer 

ilu ::(. li ,-J.i. (»-_? ,0, 001), 

5' (L-, .-il-Jii, .1)117, li 17--. 

5Jo l . (i.lHo. lirj-l, f,7l.i. 

11:150, ii 112. IIOs 012',. 

(10 ;.<i; i, . NiO, .-,-.:r, 

'iO.il, II . . I . (»2ii7, 

5S<u', (i í . i j oVül». (iu71), 

02i9, OJiis, (li Oi , lilS.I, 

5HII . 

O que tudo será vendido a< melhor 

lance para pa/an.ent > das Ocspezas a 

que esiivereui sujeites. 

A V ! S O 

Os mutuários podei Ao resgatar ou 
reformar snns cautellna até o dia do 
leilAo, ás lll horas. 

Fuhlica se a nunierai.-áo dos cantei 
Ias afim ile uiugueai alle^ir jguo 
rancia. 

Sabbado , 2 de se tembro 
ás 11 //.' •?•! manhã 

l l l ' A l)\ C.\I.V\ l l ' A ( H ' A , K 

PkI.O I.FlIiOKIltO 

irv: \ a . 

F K N I A N O S » 

U m a f c s l a c o m o va i ser a d n s a b l i a i l o , è u m a c o n t e - , • „ , „ . ; , 

c i m e n t o c o m o i | i i a l i |uc r o b r a I ' ; t l s l a t1 i ca , m a i s a i n d a d o | 

i|i ie a s c e l c b e r r i m a s I w m l i a s p o p u l a r e s , l a m a d a s á a d m i - H n » | t s » n i i a 

r a ç ã o d o s b a s b a i | i i e s , p e l o n u n c a a s s a z d e s m e n t i d o s e n a d o r j 

d a s u r n a s v a s i a s , a u e t o r d a l ) K L I C A I ) K p h r a s e — O CO.\l-

M K K C I O a l i i d r u a d o ( s i c . ) . I] n ó s , plialan^ri! s a b i d a d e s s i , , 

c e n t r o , m a i s u m a vez m o s l r a r e i n o s (|i ie c i i i e s p i r i t o s a b e - ; 

m u s c o n c e n l r a l - o , n o s n o s s o s s a l õ e s , v e d a d o s p a r a os p r o -

f a n o s p b o s p b o r i c o s d e I o d o s os t e m p o s . 

A s D a m a s , i |ue j á c o n l i e c c m d e s o b r a a n o s s a ( í e 

l e z a , n ã o p r e c i s a m o s f a z e r r e c l a m e p a r a o 

C a p i t a i S o . o o o . f f l o o m a n c o s 

Filial em S. Paulo: Hua 15 de Novam-iro n. b'J no Kio lie janeiro Rua da Omtanda n. 

AUCTORISAUO PKLOS DECRKTOS 10.0.10 e l . M ü 

S a c e a H o l u - e : 

Dircctlon der Disconto \ 

l (iessellsclilt, Berlim I 

' Norddoutscho Bankin ' „ „„ , , , ^ 

, llainburg, l lamburg i 0 ««'•'espondontos 

I.>1. A. von Rothschild ) 

Sulino, Frankfurt a M. / 

/ N. M. Rothschild & Sons, London. 

\ Intuinutionai Bank of London, Limited. 

I Union Bank of London, Limited, London. 

Win . Brandt s Sons & C.a , London. 

Credit Lyomiais, Paris e filiacs. 
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í \ I l i - u i . 11 , l i : i 

I n a l a i i-

I l i i l i a 

. Wjuniptoii Xalional d'liseonipto do Paris, Paris, 

f Ib-ino & C» , Paris. 

Credit Lyomiais, Madrid, Barcelona o corres-

pondentes. 

i Banque d Anvers, Antwerp. 

1̂1. Albert de Bary u O , Anteworp. 

liaes o correspondentes. 

Naples. 

I * o r l U J Í S I I 

.\ui<-i-i<-ia <l<> \ o r l i 

monumen ta l bai le 
F I N D E S I K ( I L E 

r u t í i i a \ 

. V l - K i - n l i i i : 

P a r a o s e x o 

o r e c i b o d o m e z c 

o , n ã o l i a cr 

c i e n l c . 

A D O M S 

-2' s e c r e t a r i o 

; s , e p a r a os s o c i o s 

1)11. .\SI ' .\ll l iO 

T b e s o i i r e i r o 

S. Paulo Railway Company 
Alteração no regulamento de tarifas 

Para os devidos eIVeitos faço publico que desta data a H dias começa-

ráo a vigorar ne>la linha a- diversas alterações na- di.-posieêi-• do ai inal 

regulamento de tarifas, aprovadas por acto do ministeri • de Vi em lu 

do i-orrcntn : e. no prazo de um mez terAo vigor, ••oiiforme pi ili. i " l e 
pectivo regiilamentii. as parles que se rt-feretn a ni-idiíle.e, .oi na a;q»lieae*,o 

do tax ts desse mesm-j regulamento de tarifas. 

Kssas alterações acham-se publicadas no - Otário Ollb-ial » de te Kstado 

em l'J i' LI do eorront mimei - (i4S e nll l . 

Supcrintendencia, S. Putilo, 14 do ago.-tu de I 8 M . 

W I L L I A M S I M í K l l S , 

* Banca (Jenerale, 

I Mi.-uricoirie S: (.'. 

Banco Lisboa A- Açores o correspondentes. 

^ (i. Amsinck & l̂ .", New-Vork. 

\ Krnesto Tornquist & C. a , Montovidéo. 

11.. lí. Supervielle. 

\Kniesio Tornquist & Montevidéu. 

I Ijeutsche Uebersoo Bank . 

o outro paizes. 

Abro contas correntes. 

Paga juros sobre deposilo-

negocio bancário, como seja, 

1 0 - H) (alt.) 

a prazo lixo e oncarropra-so de qualquer outro 
:ompra e venda do titulos, ele. 

\ i e l m - l l - l l : n * < l i k i ' 

Direc.toies 

Til" 
l) K 

D. A N N A C A H O L I N â B I B E I O O 
\<-<-io p i - o m p t i < l ; " i o c < - o i i i i i i < > i l i < l : i < l c m m p i - e i - n i . 

SANTA RITA DO RIO-CL \RO 
(Estado Minas-Oeraes) (| 3 f i " dum 

I f l l n P r 

! » l l 1>IM-Í1I i • i i i l < h z i l 

alt. 1 0 - 7 

S A Ú D E P A R A T O D O S . 

A., Pi lulas puripeso o Sangue, corrigem todas a s desordems do 

Estomago o dos lntes'inos, 

I p " 1 - ' " 

^ W b I ^ ^ %%%' ^ % k ' d - -A: 

j f m : rnmm^ 
\Mi 

' m m r n , m 
mm 

a ? i y , -. ,;/ V i n h o f o r t i f i o a n t e , d i g e s t i v o 

\ / S 9 & t i t u l n t e , d e s a b o r excel )c ;- . 'e , 

IMkT f S f - i ^ i rn; p< . w j d e b i l i t a d a ! : c 

" o u u . u i s . C o n s e r v a d o -

M l T " ' 

. 'j • 

R e c o i t : . i i o n a s "vlrl< 

rOof;, . i i i C t a i n , C o n v . 

••AVAVWÍÍC 

t^rJ .c j , r e c o n » -

oííica.-3 p a r » 

_ ' :rrvi f i inoBO« 

' . t o u r . 

C h i o » 

. a l i o á 

l o 1 .Ctl iO 

; • -> ce 
c.s; 

J.CÍ DiiíOai r:. 

:::: 83 p e a ü o j a i d o s a s , á s j O V ü n a 

'. s &3 cr i ançar> . 

: L CvtiijikuiiCí-ürasi.) " - • > r >••. 

Os mai-
neiro, ass.m • 
p ; i i n : i « l i 

M. dicina do Rio de Ja-

ifun: a cfllcaeia ila 5 -

!.:' il,\'-pep>ias, gastrites, 

I, lli.-beles. )nol".-t;;:s de 

. con-.alesconças, etc. 

islim-tos | 

::i • :vlia i-.e!- -

< l r . Í J n l i e j - , 

vomitos de pienln z e das creanças iliru: hi- i In1 

apparelho pulmonar, atoni.i do c-tomago I!.h vel 

Vendo-so em todas as phartnaeias e di.».r.i> 

D e p o s i l o - 5 5 : í : I 1" «l i* 

I t i O 1)1-: J A N K I I l 1 

jta - ' 'S " — 

M E D I C A Ç Ã O T Ô N I C A . 

' ' S i » 12 fysáíí-

A L L I A N C i - : A S S l í i \ C O M P A N Y 1)K L o s D I i K S 

ES 1111ELVÁ'11)A EM lbZ-1 

Autorisada decreto o, 9ô8, dede jullio d? 02 
C a p i t a ! 5 m i í h ò e s d » I b s . o s t a r - J í n a s 

l i IRECrol t-PRKsIDI-NTE, I .OKb l iOTHS HILIJ 

.1, < ; y. ü ' i: — .5 o í s «•; e* 11 » . v . \i e 3-: 

M ' g o d o O u v i d o r » n . 7 , s o b r a d o 

C A I X \ L)0 C ü l í l l t i n N . I 't^. 

ini auno) 

LOTE RI \ DA L 2 > H í A 
L O T E R I A 

• A 3 í v b * 

Quinta-feira, 31 de agosto 
4 4 - A ' i - i u i l t i r o l l a - 4 4 

A's 11 horas e meia da manhã 

P E L O LEILOEIRO 

M . d e A l b u q u e r q u e 

C H A C A R A 

Dosoja so comprar uma no Braz ou 

Xloóca por 8 até 1-2 contos. Carta nes-

ta redacçao sob A . F . :)—3 

A 
Um metro do llanclla do pura In. 

C a n i l I k i i i - t - « * l l oM 

RUA 15 ÜE NOVEMBRO, t i 

:10 - I fi 

AQUARDENTE P A R A T Y 

Drogaria Importadora. 
DE 

Guimarães, Hallet, Bieallio & Comp. 
ST I I N S . I N M I I - O , : ; H O 

RIO DB JANEIRO 

Roga-so a todos 03 sr». pharmaceuticoa, dro-
gulnias o industriacs a sua atteni,ílo para o 
grande o permanente deposito desta drogaria. Í'.m 
seus armazéns encontra-so sempre grande dt?po-
8ito de todas as drogas o produetos cliimieos 
dos mais niTGililnduii iiuthfin-rt ti'io só 
ilun na meillclna, coino taniltom aitc-s em 
gorai. 

Kecelto lamliom ilirectaniento todas n* a^uait 
miuerae*. oaluraes (i Ipnm asHim, completo « va-
ria-lÍHsinio «ortinmnto de todoa Oi apyarellu^ ü 
uleriíllliis appljcadoi aoi lnboratorlos pliaima-
ceuticori, Induütriacs, etc-, ctc. 

Preços sem competência 

Remessas immedintas 

< I e m o v e i s , 

ç a s . o t c . 

A : t o § o < > < > 

Cobertores brancos, (traniles, de |íi 

para casal, v i i l e m S t O t S O I I I I . 

CASA BARCELI .OS 

41 — Rua 11 de Xoueir.bro —41 

. 3U-14 

MÍHIÍC*!» 
I > n . W ( H 7 , \ C A S T I I O 

Especialidade—Moléstias de >rai(ran-

ta, nariz o ouvidos. (Cem longa pra-

tica nos hospitacs do Paris, Vlenna e 

Italia). 

Consultorio e residência: 

Rua do Palacio, H (antiga ti avessa 

do Collogio). 

Consultas de 0 As lft hora» da ma-

n l i i o do 1 ás 3 horas da tarde. 

30—15 

Em barris do quinto, ven Ie-so A 

rua Floroncio d« Abicu, n. 80, Pinto! 

í - j í ; C a b r a l o — 3 I 

i o s o o o 

Por uin colioto L i M i l y . 

Valo (liiíOOO 

CASA BARCELI.OS 

i { i i n 1 5 d c X o v e m b r o , \ 1 

80 

Mkvü 

BOM LEILAO 
s , p i s i i i o , l o a i -

A . VAZ 
Honrado com a confiança do dr. 

• I i - i - o i l y n i o Coe lho (enge-
nheiro) que se retira de mudança para 
a Capitai Federal venderá em leilflo 

Quinta-feira 31 do corrente 
A ' l l l ! A S . ( J A K T A N O . : IS 

AO MEIO MA 

Todos os moveis quo guarnecem 
aquella rosidencia, como sejam : ma-
içnitlca mobília anstria-a, haimonios, 
Piano do auetor « J I I - H I I I I l l n c -
i »e l «> r , perieitamento novo : fino 
gunrda-casaea com porta de espelho, 
solida cama para c.i-aitos, bom toilet-
te. creados-mudos guarda-vi st idos, ca-
bides, cadeiras avul.-a-̂ . tapetes, qua-
ilros. ete. o mais nbjoct- s que serflo 
presentes ao leilflo. 

D u i i i t a - f ô i p a , 3 1 d e a g o s t o 

í i ' r i m ( i , - i « t : m o , :t*H 

Ao meio dia 

PEI.O LEII.OEIUO 

A. V A Z 

MAGKEhíA F 1 Ü I D A -

DE 

A. MENDONÇA 
Corrige, a arcidrz do tuiomatjo, a ir-

ritarão dos intestino.; reynhirts.i a di-
gestão e previne eólicas. 

E* de uso constante contra ns vo 

mitos rebeldes, na febre amaroll.i 1 

outins. 

Vende se em todas ii>- pl in im; -ias e 

drogarias. 

DEPOSITO 

. l n c j » r c l i > - E. .le S. Paal , 

1 3 - 1 0 

( 

INTTEGRAES INTEGRAES 

HOJE Extracçâo HOJE 
c o ^ r ^ e r i f e 

<1.uma se a affençflo .le púb ico para esto vantajoso plano 

p r ê m i o d e . . . 2 õ : i R ) l ) S 0 0 i ) i u l e g r a c s 

j i r e n i i o i l e . . . 5 : 0 0 l ) á 0 0 l ) 

p r c i n i o i l e . . . á : ü i ) i ) $ 0 ( ) 0 . 

p r ü i n i o i l " . . . 1 : 0 0 0 3 0 0 0 

••> 1 m',1 bilhetes do va o .1.. 4 ; o ' 0 cada u m . 
•:•">:..!• sA-- | a)to» pontualmente. 

Os bilhetes acbain-.se ú venda na casa 

D o l i v a c s N u n e s & C o m p . 
Para onde dovem ser dirigidos os pedidos do i n t c M - i o r . 

10 - Rua Direita - 10 
1 ' A l ' I . O — C a i u » « l o i - o i - i - o i o » ( j _ p \ | j | n 

THEATRO S. JOSÉ 

Fabricação garantida, em grande escala, cujas collecçúcs sao organisadas 
com estylo e distincçflo. 

Os prodnctos deste estabelecimento esüo expostos ;i venda em scil depo-
sito sito na 

17, Rua de São Bento, 17 
Merecendo preferencia a compra dos mesmos, especialisando o estylo, ap-

pliuaçSo do madeiras do lei, elegância e solidez. 

m m COMPANHIA HE OFEU ITALIáNA 
E i n p r e z í i <l<k A . F e r r a r i 

HOJE Quinta-fe i ra , 31 de agosto HOJE 
8a RECITA DE ASSIGNATURA 

Com a grandiosa opera em 4 actos, do maestro O IACOMO M E Y E R B B B B 

M A m W x \ v 

S o l ) > i v g o n c i i i i l o u i a e n l i - o C . C A M P . W I K I 

cal saluberi-lmo, excellentos com-1 Situnçtlo niiignifica, - xplendidas vistas, 1 

modos, tratamento pcrlelto. 

V l l l . - i ^ l u r i n i i i t í i ^ o a lalmlde mai 

eom vanr.-î em c , m os aí*ant tfles ariahülilcs do Rio de .fuiu-lro Tijueu r Sati 
recomnienda aos convali srentes, crianças dc 

Raul di \ancy, Michelo Mariachor : Conto di Novers, Antonio Rcotti • 
Saint Bris, Loopoldo Cromborg: Marcollo, Romo Hreolani; Valontina Kva 
Tetraüzini Caii ipanini: Marclierita di Valois. Linda O i ra ldon i ; Urbano páirJio 
Ida Rappini: Boiroso, Cario Vann i ; Maurevort, Napoleono Limonta • Óo Rotz' 
Idem : Tavannes, R. Ramin i : Cossrt, K Fal let i ; Una Dama K Crinna 

Oatue, Cavaliori, Paggi, Albanosi, Prati , Monacho, Zingár i , Stadentl 

a ' m m 1 ^ ' , V « H 

Os bilhetes acham-se A venda por especial favor no escrlptorio do Rí-
p fteicsco d e P Paulo, compete I tado de S. l'aulo, Rua V, de Novembro n. 68, das 10 horas T manha Á s 

ü da tarde, depois na bilheteria do Theatro. 
ta Thereia. pe|(, qai> mnito se recomnienda nos convali srentes, crianças de- j 
heis, emi'.in, :i todas as pessoas que qticlruiu loteinpcrar a saúde o o vigor, 
pasmindo agri-lavelniente nmn vida de campo, npenas a 20 minutos do cen-
tro da populosa Capital. 

Respeitabilidade garanüda. culos desta companhia, rosolven a enipmza roduzTr aenaVveimento o^proCda» 

O Gerente galerias, quo do hoje em diante serão os seguintes : 

S I . l ' i : i X « » T O J Oaloriaa numeradas do 1» t" õêOOi) 

1 0 — 1 . . . U a l o r U u m i n o r a d a s de 2 » e 3 filas.,.lilü a i o o u 

A V I S O 
Allm do quo as possoas menos abastadas, possam freqüentar os espeeta-

iU ilnufn dr i i i imnia enanlumi a nmnuA^ rO(luZÍl' 8 * 

seguintes : 

, 



o 
1 

F E R R O (3 ip-jiaACAj.KlÀiit M.bl . inAüci Ah S K,' 

o 

r r ' 
l i. i . 

EXIGIU O VB 
14, r . d o s Beaux-Ar lH , P a r i u 

F R A Q U E Z A 
POBRFZADOSAHaUi'. 

B £ 

Acha-sc cxpnsla na CAS.\ f.VlílUVUX a planta 
de uma porta das ItUIlIUS DE FEltllO, á prova 
de fo«o e arrombamenlos os mais violentos, fabri-
cadas especialmente paia esla casa. 

A' VENDA SO' NA CASA GARRAUX 

PRISÃO DE VENTRE ^ 
é curada com o 
Verdadeiro 

? o 

L a x a n t e 
• t j * * 

c e r t o , a g r a d a d a v e l 

a o P a l a d a r , f á c i l d e so t o m a r 

PARIS, AVENUE VICTOHIA. 0. E NAS PHARMACIAS. 

Fabrica de Moveis a vapor 
S . L U I Z 

RUA CONSELHEIRO FLIITADO, X. 85-87 
E JOSÉ BONIFÁCIO, 19 

Manoel Duarte d'01iveira convida o respeitá-
vel publico desta capital e do interior a visitar 
o .sou deposito de moveis á rua José Bonifácio, 
n. I!», ou do recebeu dircctameute um variado 
sortimento de moveis austríacos da l'abrica 
« Oetruder Thouetli ><: que vende por pregos sem 
competência. 

Assim como tem um sortimento completo de 
moveis nacionaes de madeiras superiores, crina 
vegetal eu tardos e em eolxões, almoladas de 

• paina do Campos e macella, cortinas, cortinados, 
lençoes e muitos outros abjectos concernentes á 
esta industria, que tudo vende por provo razoa 
veis. Portanto pede ao respeitável publico visi-
tar o seu estabelecimento, ã rua .losé Bonifácio, 
n. IW, onde se recebem encommendas. 

A T K I N S O N ' S 

jWH ITE ROSE] 
I O mais delicado dos perfumes. Suave I 
P como a própria Rosa. Imitado cm J 
I toda a parte sein poder ser igualado. 

A T K I N S O N ' S 
A G U A D E C O L O N I A 

[ Uiiivfisalmento preferida lis sortes 
! allcmftos. Empregar somente a de I 
I ATKiNâON por ser inais flua, mais \ 
| suave, nuús persistente e muito uiuls J 

refrescai!tu do todas. 
Vendem-se em toda a parte. 

A . B . A T K I N S O l í , 
I 2 4 , O l d B o n d S t reot , L o n d r e s . | 
[ AVISO! l.ejriUniassomi»nt«coni o rom 

escudo azul e :unarollo o a niarc 
de fabrica um» "Rosal.ran a" 

com o completo endereço. 

SES 
C A R R I N H O S 

do crianças, tino» o simples. 

* Pi eços rciaaet ti 
« i t i S l í l . I t r a i M l t 

RUA FLORUNCtO D E ABREU, N. 53 
«—4 

s í :AnT\i i : s \<t\ \s " 

do hortaliça o llòros 

NOVA ÍNDIA 
I O , I t i i i i « I o I t o M i f i o , I O 

Precisa-se saber 
Para interesso do família desoja-so 

falar com Pellsberto .losé da Fonseca, 
ausontodo sun torra lia tr inta o cinco 
annos. Informo-so a rua Direita, 20. 

S. Paulo, 20 do agosto de 1803. 
;J<>—J—f» 

I » « n - i f t M I O l ) 

Uma grosa do iinlia <> I Í » I - 1 Í bran-

ca O preta, n.«" 10, 50 o GO. 

C a s a l í a r c c l l o s 

4 1 — R U A 15 DE NOVEMIIIIO — 4 1 
3 0 — 1 4 

B R O N C H I T E S 

TOSSES E ROUQUIDÃO 
0 meio mais facii o cconomico para debellar 

to las eeias moléstias, verdadeiro llagollo da liu-
mnnidnde, ú o emprego de um medicamento 
apropriado exclusivamente a esse tim. No meio, 
porém, dessa alluvi&ode remediou peitoraes, cada 
um dos quaes so julga iiifullivel. a escolha do 
verdadeiro seria realmente difflcil so a longa 
expenencia não nos indicasse a uxisienuíi» do 
f/lorioso e acreditado Xarope do JJostjne, único 
peitoral cuja reputação niuguom contesta, icste 
medicamento o também um poderoso jinti-asth-
matico, pois bastam duas colheres de sopa para 
f i l m a r o acc.esso mais forto o isso tainbumem 
feUçflo á tosse secca e pertlniiz. Cuidado com 
as falsificações. 

O v o n M r i r o . o genaiuo X.iropo do Bo>»<|UO e 
approvado pela Inspectoria (ieral de Hygiene e 
traz a marca registrada: Una estreila encarnada 
dentro do um dupio cruscente, com as cores 
preta e vermelha. 

DEPOSITO GEttAL 

1 1 i o ( I o « V n n e i r o 

r ua do S. Pedro; 58 

E m S . I * m i l o , 1 ' l i a r m a o i í » 
J O H O < RUA DE S . JOÃO, ir» 

A REI DOS CHUNfc 

CARVALHO â CO^P. 
Escriplorio Corameroial 

R IA ÜA BOA VISTA :t 

Vondoin: 

R x c o l I o n t O M l i i z e n i l a N do 

café nas zonas de Riboirtlo Preto, Ho 
tucatú, Jaboticabnl, Banharão, Bra-
gança., etc., etc. 

' I V i - r t M i o s no lloresccnto bairro 
do SantAnnn , j á servido por linha do 
bond, onde j á silo proprioturios o Exm 
l ia iao do Ataiibn Noguoira, Companhia 
Edilleadora Campineira o outros. 

H i i ^ i i i l l c o l e r r e n o eom 
18Ü.00U ni." q.» na estagno do Agua-
Branca com COO ni" de fronto, collo-
eavao alta com uma boa nasconto. 

T O I T O I I I » na Consolarão, ser-
vidos por 3 linhas do bonds. 

E X C U I I O I I I « M < | I I S « < I I ' < I H de 

terrenos soecos o altos na 4." parada 
(Estrada do forro do Norte) prestan-
do so pai a odilleavões o formações do 
chacaras. 

U N I N Í I J o calculudo nus 50 al-
queires de terras a 1 hora do viagem 
desta c apitai, cora casas, mattas, mag 
nilii-a ugua corrente quo so presta pa-
i a tocar uni motor regular. 

I M - » M I U > » oni (litlerentos pontos 
da cidade, o cm arrabaldes dando bom 
rendimento. 

i i O O O a I ( | i i c l r e N de terras 
no Paranapanema, 2 léguas distanto 
da Vil la no alto da Serra, ramilleavílo 
dos Agudos, terras próprias para ca-
le, como demonstra cate existente, 
terreno todo explorado o conhecidas 
as suas divisas. Magnillca ncquisii/íU) 
para uma ou mais fazendas, logur 
fueturoso bom diverso do outros quan-
to á sua legitimidade, proporcionando 
o proprietário os meios do condução 
ao pretendente, sendo a viagom fácil 
o recreativa. 

L ' m I x t n i i i i ' i n : i z o n i com 
frente paia a ivtaviV) do Pary, com 
bom terreno correspondente. 

I í i i «- í i i- r<>} í ; « i i i-M<. do todo o 
qualquer negocio do caracter mercan-
ti l . 

G f̂iVâLHO & CGMP. 
Caixa do Correio 154 

IU A DA BOA VISTA :i 

S . P A U L O 
K i - 8 nlt. 

S v o l . 

T E I X E I R A 

ti5 — Rua de S. Bento — Vi 
12-

í S O O O 

& I R M Ã O 

A 1.1*1-STA \OVA 

chegou grande partida á 

NOVA ÍNDIA 

10 — Rua do Rosário — 1D 

5 - 4 

fi^UBE TORÇAS 
I " ANEMIA-CHLOROSC 

O F E R R O 

Exiicriincntado neloa iirlineki i>« IUUIÍÍCQS <lo 1 
muixto, passa iiiimodiiitaiuente na Kco- 1 

. notnia sem occasionar imrommodoB. Kes- I 
itittic ao sangue a sua côr, ffonslituindo-o J 

•• dan-ln-tl.p o vigor neceMai in 
Degronliar-sc das ImitaçSesc Falsificações. | 

\'ewlr~%e JM' atacado 
Em 1'AltIà , 4 0 u V4, i'i)<i Sl-Lazare 

E EM TUUÀS AS l'IIAU)IAOIAS, 

A 1 ^ 3 0 0 

O raotro do setineta superior, eór 

lisa, onfestada. 

C A S A B A R C E L L O S 
H u a I » < l o \ » v e i i i b r o , ' t I 

30-1 li 

ADVOGADOS 
J . A. L E I T E M O R A E S 

E 

redro Fcrmndo Paes de tora 

ESCRIPTORIO 

RUA D E S. BENTO, 20 A (SOBRADO) 
30-20 

B ) M L E I L Ã O 
DE 

Confortavols moveis do família, lin-
dos quadros com moldura, espelhos 
quadrilongos, estatuetas o enfeites, ta-
potes, louvas, crystaos, bandeijas, ta-
llioros o artigos do grando utilidade 
om toda a casa do família. 

J . A L E A L 
Com auetorisaçlU» do illra. sr. i\.t%-

t l n i i - W n t H O i i SoI>i-iul io, 
qno so retira cora sua oxma. famíl ia 
para o Rio do Janeiro, venderá em 
franco leilão 

Sexta-feira, Io de setembro 
A's 11 1;S da mmihan 

I ' » l ' g » « I o I l l a < - l M i o l < » , ' . ' H 

O SEGUIU 1E: 

Magnillca mobília á Luiz XV, bons 
tapetes avolludados, lindos quadros eom 
gravuras, ospelhos quadrilongos, lindas 
jarras para llòros. otagéro eom onfoites 
o estatuetas, cadeiras com balanço, 
cortinas bordadas, escarradeiras do poi • 
eollana, ropostoiros, etc. 

E MAIS : 
Magnitlcos leitos para casados, croa-

dos-inudos eom mármore, toilettos do 

armario, lavatorlos, commodns, guar-

da-vestidos, marquozas com colchões o 

almofadas. mesas para costura, ditas 

para ongommados, tapetes, cabidos, 

tantos, enfeites, etc. 

S a l a t io j n n t a i ' o e o z l i i l i n ' 
Boa mesa para jantar, cadeiras avul- , 

sas, guarda-louças, regulador de páredo-, | 

louvas para almoço o jantar, serviço» ' 

para chá o cato, bandeijas, compotoi-

1-as, farinliciras, talheres, peças avulsas 

para mesa o artigos para serviço do 

cozinha. 

T m l o si (|uoni i i iaiH d é r 

Sexta-feira, Io de setembro 
LAIU10 1)0 RIACHUELO, 28 

Pelo leiloeiro 

.1. L E A L 

S A B A O R U S S O 

M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDÀ 
A P P K O V A D A PRLA K X M A . J U N T A DF. 

H Y G I E N K P U B L I C A DA C A P I T A L 

Innnmoros cortlllcados do medieosdls-
tinetos o do pessoas do todo o critério 
attestam o proconisam o W a l i n o 
U I I H S O para curar 
Queimaduras 
Novralgias 
Contusõos 
Darthros 
Empiiigcns 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 

Doros rlioumatlcas 
Dores do cabeça 
Eerimoistos 
Saídas 
Chagas 

. Rugas 

Erupções cutaneas o mordoduras do 
Insoctos venenosos, ote. 

A única o a melhor AGUA D E TOI-
LETTE, reunindo 0111 si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vondo-so 0111 todas as drogarias 
pharmncias o lojas <lo perfumaria». 

Casa A. Puech & Rezende 
RUA DUQUE DE C A X I A S , 35 

(Esquinada rua Sioitii Ephii/enia) 

Importadores de prediletos franeezes 
como sejam: conservas, licores dos 
melhores fabricantes, cognacs do di-
versas nuucns dosdo OS até 1P8 a 
garrafa, vinhos tinos de Bordoaux o 
Bourgnguo desde o preço de até 
210$ a caixa. 

Rccommondamos ospocialmonto o 
nosso vinho do mesa, marca Í Í Ò I O M 
fltoiii-^, que vendemos a l'i$ a 
dúzia : garantimos a legitimidade das 
mercadorias de nossa importação, visto 
•ocobermos dircctamonto dos produ-
itoros. Aunoxo ao nosso ramo de ne 

gocio temos 11111 grando deposito do 
generos do paiz. tiO — 

Olavo Leal & C. 
Mmlariini-sc da traves»a ilo 

Grand llotcl, n. 10, para a 

rua da Liberdade, n. 157. 
3 - 3 

Compignie Messâ erios M imes 

de Bordoaux 

O V A P O R 

M A T A P A N 
entrado em Santos saliirá no dia I o du 

setembro para 

i l I o n t o v i < l i ' 0 o 

l l i i o n o s - A t r o H 

tomando passageiros do 3a classo 

Os agentes 

KARL YALAIS & COMP. 
I * í « n l o — R u a .losé Bonifácio, 25 

S a n t O ! * — R u a 35 do Março, 17. 

Jovd rio Bromen 

Naviítazione 

Soclotá riunito 

l- l o i - i o c B t u l > : i l I i n o 

V1AI1F..M KXTHAOHDINAIUA 

O VAPOR 

P E R S E O 
Sahirá do Santos om 11 do sotombro 
para 

t a i ^ o v A <• 

Este vapor é da linha directa, todo 
illuniliiado a luz oloctrlea e com ospo-
ciaes accomniodaçfies para passageiros 
do I», 2 a o 3» classe. 

Viagom garantida om 15 dias. 

AGENTES 

para o Estado do S. Paulo 

CAMILLO CRESTA & C. 
K u a ( l o 8 I t o i i t o , n . 4 8 

SÃO PAULO 

8 s » n t o s - P r a ç a da Republica, 41. 

1 2 - 5 

L A V E L O C E 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O M A G N Í F I C O V A P O R 

1 
COMMANDANTE A . B . OAGFLINO 

Saliirá do Santos no dia .'i do Setembro o do Rio do Janeiro no dia 7 

do mesmo mcz para 

< ; i ; \ o v \ K 
TOCANDO KM 

It:>!ii;i o I * O I ' I I : I I I I I > I I < - O 

Todos os vapores desta companhia silo i l luminados a luz electrica o 
fazem as viagens mais rápidas e regulai-os. 

No preço das passagens está incluído o vinho de mesa. 

Para passagens o mais informações, trata-so om S. Paulo com 

J0Á<» BR ÍCCOLA , GATTI & COMP. 

RUA DO ROSÁRIO , N. I A 

C i i H a « I o c a m b i o o l n i ] > o i ' t : i ç A o 

em Santos com 

A . F i o r i t a & C o m p . 

48, RUA SANTO ANTONIO, 48 

O PAQUETE ALLEMÂO 

Graf Bismarck 
Esperado no dia 28 do corronto, sa 

liirá depois da indispensável demora 

para 

i % l l t l l O I - p i s t o 

I l r o m o n 
com osealas polo 

I k i o « I n . I : t i i p > i i ' o 

I l n l i i a 

o l á M l i õ a 

O PAQUETE ALLEMÃO 

L e i p z i g 
esperado no dia 0 do sotombro, sahirá 

depois da indispensável domora para 

/ k i i l u < M ' | > i a > c I t r c i i i c i i 

com osealas polo 

n i o <i<- . i s í i i o i i r o 

I l t i h ! » o 
I . Í H I I Õ O 

Pat a fretes, passagens o mais infor-

mações, trata-so cora os agentes: 

Zerrenner Bulow & C. 

1 — RUA DE JOSÍ ; BONIFÁCIO - 1 

H A N T O m 

N. B. -Ntto so attondo a mais no-
nhumu roelamaçfto, passados tres dias 
da entrada dos volumes na aifandegos 

Provino-so aos srs. rocebodores a. 
generos sobro agua quo mandem do 
sous omprogados tomar conta das mer-
cadorias, 110 neto do desonibnrquo, 
visto quo, sendo a totalidade descar-
regada do aocordo com a mnnifesada, 
a companhia nAo so rcsponsabilisa por 
faltas ou por trocas do marcas no 
cáes. 

f n | 

1IVÍALA REAL PORTUGUEZA 
O PAQUETE 

T u n s u e 

mutadas por notas do pequenos va- j 

ioros, as do 20Í(X)0 da 7.» ostampa e ' 

as do 50Í000 a 500$000 do qualquor 

estampa, mesmo quo ntlo so achom 

inutilisadas, como era praticado polas 

oxtinetas thcsourarlas do fazenda». 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfândega o Ro-

cobodoria do Rondas, do 28 a 2 do 

sotombro : 

Café bom «$100 kilo 

Café escolha S700 • 

CAMBIO 
S. Paulo, 31 do agosto do 1803. 

As taxas all lxadashontom polos ban-

cos foram as seguintes: 

I . D I I I I O I I L L I M K 
a 00 d . & vista 

Londres 1'.! I I 3/4 

Paris 7114 808 

Hamburgo 080 008 

Italia 704 

Lisboa o Por to . . 380 

Now-York 4.200 

1 1 1 ' i t i w l i l l a n k 

Londres 12 11 3/4 

Paris 705 812 

Hamburgo 081 1.003 

Italia - 814 

Now-York — 4.210 

I t i N i N i l i m i i M C l i o l l n i i l i f u i -

I k O l l t H t - l l I l l l K l 

actuahnei.t) om Santos, siiiii-á para 

. A i k l ii€^i*|»isa 

com osealas por 

I l s i h i » 

• * < M ' I I : I I I I 1 > I K ' O 

O I . Í H I X X I 

a 5 setembro, o o 

L O A N D A 
osporado da Europa, s.ihirá a 13 de 
sotombro. 

Estos paquetes tém oxcoliontos no-
comodaçõos paia passageiros da I". 2" 
o 3" classe o silo illuminados a luz 
electrica. 

A V» classe diffcrc unicamente da 1» 
na jinsirãn dos camarotes. 

Passagens o mais informações com 

os agentes em S. Paulo 

F. dc Paula Silva Pereira & Fillio 

30—RUA JOSÉ ' BONIFÁCIO—30 £ 

S . 1 ' n u l o 

Gardoer Ramos & Comp. 
S n n l o H - R u a 24 do maio, 20. 

Londres 12 113/4 

Paris . . . . . . . . . 704 808 

Allomanha . . . 080 098 

Italia — 704 

Portugal — 

Now-York . . . . — -1.200 

C . C r o n t n «St C:.» 
Londres 12 I I 3/4 
P-n-ls — — 810 

Hamburgo ' - 008 

Italia (saques).. '"- 704 

• (va los) . . . 8110 
Lisboa o Porto. v 300 

Portugal 303 

Hospanha ' 785 
Os bancos sustentaram poia manha a 

t axado 12 d, com o mercado estavoi, 
adaptando om seguida a de 11 7/8 e á 
tardo a de 11 3/4, com o morcado frou-
xa. 

As transacçõos foram mui to diminu-
tas, nau havendo procura nem para sa-
ques, iism para o ouro. 

Os bancos nacioaaos nllo tiveram 
tax a «inicial. 

T E L E G R A M M A S 

R I O , :io. 
Cambio 12. 

S A X T O S , : I O . 

C a f é 

Entraram 7 .023 saccas 
Vonderam-so 13 .00) » 

Dospaehado 15.800 
Saliiram para Europa 40.(183 > 
Existem 318.000 

Preço 13$000 
Mercado Urino. 

Cambio : 
Bancário 12 d. 

Particular l í 1 8 . 

A Alfândega rondou, 81:205»842. 

A Moza de Rendas, I2Í:773$013. 

; c. 

S A I I I U V S 

Para Europa: 

Scs. café 

ASSEM BLÉAS GERAES 

Estilo convocadas as seguintes: 

Da Companhia Eeonomiea, Gaz, Agua 

o Exgotlos, em liquidação, para 0 do 

setembro. 

Da Companhia Cantareira o Exgot-

tos, para 12. 

Keoo l lm i i c i i l o <Iu n u l a s 

O Ministério da Fazenda dirigiu,com 
data do 10 (1o abril do 1803, a so-
guinto circular : 

«Determino aos srs. delegados tis-
raes do Tliosouro Fodoral o Inspeeto 
ros das alfandogas nos divorsos Esta-
dos (laRepublicaque.indepondontemento 
do annuneio pa ia o roeolliimento das 
notas do KiOJÜOO da 0.» o das do 
2001000 da 7." estampa, sejam ollas 
recebidas nossas iopartições a troco 
de outras dos valores do 500 até 10$, 
o bom assim quo romettam ã caixa 
do aniortisaç&o, atira do serem per-

Vap. a l i . Argentina.. . . . 11.790 

• port . Malange.. . . . 2.608 

> aust. llelios... . . . 0.315 

» frauc. V. de. Rosário . . 20.013 

» ali. Paparica.. . . . 12.033 

' frane. Ilretagne . . 1.5 0 

» franc. V. dc San Xicc Ias 12.000 

, ali. Bahia . . 14.743 

« ali. Koeln . . 1 1 . 0 2 5 

» i t . Atle.randra. . . 2.750 

' ing. Tfigas .... . . 1.808 

> ali. Santos .... . . 18.381 

121.475 

Para os Estados-Unidos: 

Vap . ing. Rosse . . 11.070 

ng. licUoca . . 0.734 

21.413 

E M B A R C A D O R E S D O M E Z D E 
A G O S T O D E 1 8 9 3 

Scs. cafó 

KAHI. VAI.AIS & C. 

Para Hamburgo . . 0.450 

. Antuérpia . . 3.150 

» Triesto 200 

. Veneza 500 

• llavro 0 Opvtlo. . . . 3.040 
< Marselha . . 1.5O0 

AUOUSTO I.F.UUA A c. 

Para Triosto 500 
» Hamburgo . . 3.000 
» llavro e Opvíío . . . 3.101 

A. TItOMMEI. & C. 

Para Hamburgo . . 4.051 

U. WOI.TJK Sí c . 

Para Hamburgo . . 1.507 

N0SSACK & C. 

Para Hamburgo . . 10.173 
> llavro 0 Op V ao . . . . 2.000 
» Rottordam . . 1 . 0 0 0 
> - Antuorpia . . 1.500 
» Trleste 250 

OUSTAVO TItINCKS & c. 

Para Triosto . . 2.000 
» Hamburgo . . 3.010 
• llavro 0 Opçüo . . . . . 1 . 0 0 0 
> Rottordam 750 
» Broiuon 250 

I .OOO 
3.250 
3.100 

750 
íiOl) 
500 

2.427 
7.430 

501) 

1.508 

í . 700 

031 

450 

1.250 
1.500 
1.000 

180 
800 

2.000 

500 

1.000 

500 

500 
18.081) 

2 . 4 0 0 
2 . 2 5 0 
4 . -145 

5 0 0 

450 
750 

438 

1.530 

1.750 
4.870 
1.000 
2 . 0 0 0 
1.250 

500 
500 

385 

3.777 

8.155 

1.013 

. 5'JO 

ED. jonsCTos ft 0. 
Para Triesto 

> Hamburgo 

. llavro o Opçflo 

» Now-York 

> Rottordam 

» Gonova 

THKOUOR W1L1.K & O. 

Para Triosto 
> Hamburgo 

• Londres 

S. BTOKFItEOF.N & C. 
Para Antuérpia 

. llavro o Opção 
» Now-York 

> Hamburgo 

ZERRENNER-UULOW 

Para Triosto 

• llavro o Opçílo 

> Rottordam 

• Antuérpia o Opçfio 

. Londres 

> Hamburgo 

j . w. DOANE & c. 

Para Triesto 
» Hamburgo 

• Bromen 

GOETZ IIAVN & C. 

Para Triosto 
» llavro o Opçfto 
» Now-York 

» Rottordam 

. Aatuorpia 
» Gonova 

J01IN UIIAUSUAW & O. 

Para Triosto 

» Antuérpia o O p ç i ) 

UALTL). ILANU A C. 

Para Triesto 

» Now-\ ork 
NAUMANN, (1EPP & ( ! . 

Para Triesto 

> Now-York 

. llavro o Opção 

» Rottordam 

. Hamburgo 

• Antuérpia 

• Londres 
noi.woirruv, F.LI.IS & c. 

Para Hamburgo 

> Now-York 

ARHUCI.K IIIIOTUHIIS 

Para Now-York 

AI.I1EHT KU8SNER 

Para Hamburgo 

N. s . CAUMO & C. 

Para Gonova 

PEQUENOS EMOARCAUORES. 

Para l lavro o Opçfto 

145.888 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES F.BPKIIA1I08 NO 1110 

1 Soutliaiupton o esc. Tamar. 
2 llavro e esc. raranaijuá. 
4 Rio da Prato, Cli/de. 
5 Nova-York, Gatileo. 
0 Lisboa, Vlia. 
7 íjivorpool o esc. OreUana. 
7 Bordéoseesc. Kiinah nr. 
7 Lisboa eese. í.nanda. 
7 Nova Zelândia, {unir. 
8 Hamburgo o oso. S. Xiioiu, 

VAPORES A KAHIll IIO MIO 

2 Hamburgo o oso, Porto Alegre. 
2 Bromen o esc. Ora/' Ritmarei:. 
2 Nova York, Shuho. 

2 Rio da Prata, Tamar. 
5 Southaniptoii o esc. Clyde. 
7 Antuérpia o esc. Tunync. 
7 Nova Vork, Hcssel. 
7 (lenova o Napelos, Xajmh. 

8 Rio da Prata, /v/ii iíeuc. 

8 Londres o esc. A mie 
VAPOIIE3 ESPERADOS EM SANTOS 

1 Hamburgo o esc. Amazonas. 
2 Lisboa, Y a. 
3 Gênova o esc. Xajioli. 
3 Hamburgo e esc. Patagônia. 
0 Gênova e Nápoles, Ferseo. 

11 Antuérpia e esc. Loanda, 
18 Hamburgo o es.-. S. .\V<»IU. 

VAPORES A KAll l l l OB HANT08 

3 Hamburgo o oso. Autazon 

5 Gênova e osc. Napoli. 

5 Hamburgo e esc, Patagônia^ 

5 Bromen o esc. 'fungue. 

11 Gênova e Nápoles, 

13 Antuérpia o esc. 'j^anda. 

20 Hamburgo o ,S. xiculàs. 

COTAÇÕES 
Comp 

Soberanos 
Acçòes 

Companhias 

Paulista integ 

Idom com 2o % 

Mogynna, l»emissao. . . 

Idom da2» emissão . . . 

Central Paulista 

Mcciiauica Import 

Oosto Agricola 

Luz Stoarica 

Sul Brasileira 

Christoflol 4 Stupakoil" 

Fabril Paulistana 

Industrial de S .Pau l o . 

Serviços Mar í t imos . . . 

Bancos: 

Credito Real,cart. hyp . 

Com 20 % 

Cart. coram 

Com 20 % 

Lavradores 

Uniftodo S. Paulo 

Idom du 2» omisstto 

Comm. o Ind 

Constructor o Agi-

S . Paulo 

20$000 
Wnd. 

2011$ 

100$ 

ou$ 

240$ 
•103 

220$ 
210$ 
100$ 

I5('$ — 
38$6 — 

100$ — 
— 80$ 
80$ — 

40$ 

— 10$ 

100$ 

40$ 

1011$ 

40$ 

100$ 

00$ 

50$ 

100$ 

40$ 

1501 
- 701 
05$ — 

l .etras liypol l iccurian 
Banco do C . Real 72$ 70$ 

Unido «0$ 57$ 

Intond. Munlcip 80$ 78$ 

A | i o l l o e s 

Do Estado 1.010$ — 

Goraos 1:000$ — 

noltonlurea 
Viaçfto Paul is ta . 70$ — 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente, pipa, 250$ a 280$. 
Arroz (1o Iguapo, sacco, 30$ a 31$ 
Banha Alvos, kilo 2$ a 2$3ü0. 

«Maristany», 1$700, 
«Matarazo». l$00(). 

Carno socca do Rlo-Grando, l$2oo 
Canglca, 80 litros, 25$ a 20$. 
Cebolas, cento, 0$. 
Koijtto muiatinho, 100 litros 20$ o 

22$. 

Dito, novo, 2-1$ o 27$. 
Idom, proto, 100 litros 20$ a 28$. 
Fumo superior, 1 kilo, 21300 » 

2$70(). 

Far inha ospocial, 100 litros, 32$. 
Idom do Santo Aninro, 20$. 
Idom do 2.», 10o litros, 10$. 
Idem do Santa Catharina, 80 litros 

10$ a 17». 
Far inha do milho, 24$ a 28$. 
Gall inhas, uma, 21500 a 3$ 
Milho, 100 litros, ir>$a l(j$ ' 
Matto, $000 a $700. 
Ovos, dúzia, 1$0()0 a 1S200. 
Perú, um, 12$ a 18$. 
Queijos, ura, 2$500 a 3$. 
Toucinho. 15 kilos 18$ a 22$. 

Morcado I ta l iano 
Preços dos gonoros mnis procurados 

no nosso mercado o no intor ior: 

Azeito Uno do Lucca, litro '>$ a 

21200. ' " 
Dito do Gonova, litro, 1ÍOOO a 1$800 

Di to em quartoia, 240$ a 200$ 

Dito em mola quartoia, 140$ a i n o l 

Co relas do linho sortidas, kilo, 1$80Ó 

Fornot branca, 37$ a 30$. 

Fornot V iuva Branca 30$ a 38$. 

Massas sortidas (1o Gonova, l i $ a 

12$. 

Mortadolla om latas do 200 gram-

mas, 11200 a U300 . 

Ditas om latas do 100 grammas 

$7oo a $800. ' ' 

Queijo Parnieztto do 1.», kilo 5$ a 

U$000. 

Stoch Ilsli, kilo, 000 a l$2o0. 

Vinho Toscano om quartoia, 200$ a 

220$. 

Vinho Toscano meia quartoia, l i o * 

a 130$. 

Vinho Merldloual, quartoia, 100$ a 

220$. 

Vinho Barbora. quartoia, 280$ a 

310$. 

Vinho Chianto ora quartoia, 225$ a 

203$. 

Vinho Toseano Alloatico, em quar-

toia, 200$ a 220$. 

Vinho Chianto, em frascos, Marcliu'-

se, bocca negra, caixa do 12 frascíw 

do litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chianto, com 24 frascos 

«s$ a 70$. 

Vinho Moscatto espumante, nu .roa 

I. Branco, 558 a 00$. 

Vermonth E. Martinazzi & <'omn 

22$ a 25$. ' 

Vermonth Fratoiii GanMa a 
32$. 

Vormouth du eutras marras -MS 
22$. 

Mcrcail» I roncc t 
Azeito Plagniol, em litro, dnzia 40* 
4-'$. 

Em 1/2 litro. 22$ a 2"i$. 
Agua do Soitz, 15$ a 20* 
Ameixas, latas, 18(ioc a ' . j i 
Benodictinos, 824 -a s8$. " 
Biscouto Loux P o n y , ':!$ a 3$200: 
Caraarõi» t- A l ! a t ; l f í duziu, 215 a 

2o$. 

Oogno' jn iog R,,bin. 38$ a 42$. 

37Í a308. 
• ,ii ia Brisard, 75$ a 85$. 
Fino Champagno, 45$ a 50. 
Cognac Mar.-aud, 418 a 42$. 
Duthiloy, 100$ a 110$. 
Marcas náo conhecidas no mercado, 

203 a 30$; 
Cerveja, dúzia, 13$ a 15$. 
Chartrouso, 00$ a 100$. 
Champagno, Viuva Cliquot, 120$ a 

1308. 
Licor Cacáu, a 70$ 

Manteiga, kilo, 48000 a 5$. 

Petit-pois, 1$ a 18-J00. 

Rl ium da Jamaica, 15$ a 50$. 

Vollas, 28$ a 30$. 

Vinho Lormont, 208 a 2'»*. 

Bordoaux d. m. , 15$ a 20J-. 

Vermouth francoz, 28$ u :«). 

l*oi'lui|iicsos 
Atacado t varejo 

Aiolto docp, lllro s SJWlK» 
Amêndoas issi io » i í t sc ! 
Alpi.in, kilo $7tni . 
Alhos, mula caixa , mi 
llatatinbaa, caixa 1251100. HÍiimi 
Colorau, laia IISIHHJ , III^HIO-
Cebolas, caixa . 
Pructai cm latas • -
Figos, 1 k l l o g 1430(10 • 103(HHj< 
Marmcllaila, tala I j . j (j||, . 
Massa do tomate, libra. 8H:,U . l̂ .Nn.r 
Noses, kilo 1.5'JIMI v yjíM, j 
Passai em arroba lígilsio » III^ISMI, 
Idem em caixas 37.JMHI • SH t̂JíA) 
Sardinhas cm salmoura, 

lata OJK«I . T.iV „ 
Vinho do Porto, p i p a . . , . 70090011 . I . tst^i ,,, 
Idem virgem, pipa . featf 
idem Moscatcl c a i xa . . . -it^lmo . a , , „ 
Idem verde, pipa W j W ) . V o<,<«i 
Idem branco, pipa Jfil^tK^, . 
Vinagre, caixa .'. IJ.£IMSI „ ' I„V-.KMI 
Idem comin. em oa ixa . . 2UÍIKK1 . -.ioom 
Idem do 1'ortu, regular 

cm caixa 2(1- ^ . 

Idem ton»,0111 caixa ' , 
Idem superior.caixa -- OUj1 
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V I I 

—Oh ! não, disse efla, ao tos a 
mor te ! . . . matem-me ! matem-
me I . . . 

—Não. Viveráa e ficaráa bel-
la para teu castigo! disse urna 
voz da entrada da gruta, uma 
voz imperiosa e dominadora 
corno a de um chefe supremo. 

Um homem, mascarado coino 
os bohemios, e vestido como el-
lea, adiantou-se repentinamente, 
pronunciando a palavra de pas-
se : «A morte é negra !» 

João da França levantou-se 
precipitadamente e exclamou: 

—Estamos trahidos ! Quem é 
este homem ? 

Ma9 o recem-chegado cami-
nhou atá junto delle, pousou lhe 
uma mão sobre o horabro e dis-
se-lhe ein voz baixa : 

—Chamo-me Amry, e tenho 
direito de mandar, porque sou 
rei! 

Ao mesmo tempo, tirou e im-
mediatamente tornou a collocar 
a sua mascara, tão rapidamente 
que João da França só pode ver-
lhe o rosto. 

O bohemio inclinou-se humil-
demente . 

—Ordene, que eu obedece-

rei ! 
O rei dos bohemios levantou 

João da França e disse lhe : 
— .Mande aos teus homens 

que se afastem. 
— Todos V inquiriu João da 

França. 
—Todos, á excepção deste, e 

designou o colosso. 
João da França estendeu a 

mão e disse com submissão: 
—Irmãos, aquelle que é su-

perior a nós. ordena-lhes que 
saiam. 

E os bohemios, que tinham 
por habito obedecer a João da 
França, sem nunca discutirem 
as suas vontades, levantaram-se 
e sahiram. 

—Voltem a Londres, accres 
eentou João. 

Dahi a pouco tempo continha 
a gruta apenas quatro pessoas ; 
João da Frauça, humilde esub-

I inisso em presença do homem 
[ mascarado, como outrora, 110 
circo, o leão diante de Andro-

! cies. Samsão nada comprehen-
1 dia do qou acabava de se pas-

sar, e mias Ellen sentia o es-
panto do condemnado que re-
cebe o seu perdão, nas escadas 
do cadafalso. A joven tinha-se 
levantado, mas os pernas re-
cusavam se sustentai-a. 

Emfim, o homem mascarado, 
de pé, socegado. com a cabeça 
orgulhosamente levantada, tirou 
a sua mascara, depois dos bo-
hemios terem sabido, li 11 tão, só 
mente, da garganta du misa El-
len pode escapar um grito de 
alegria o de reconhecimento. 

— Rogo rio ! disse ella. 
—O inorquez de Ashburthon ! 

murmurou Samsão. 
—Não o marquez de Ashbur-

thon, mas sim Amry, o bohemio 
Amry, o filho de Cynthia e o 
chefe da sua tribu ! resp udeu 
o mancebo. 

E Samsão, espnr.ta Io como 
João da França cu.vouse pu 
rante seu senhor. Então Rogé-
rio deu um passo para miss El-
len. 

—listes homens queriam ma-
tar-te ; eu perdóo-te, mas é com 
a condição de que que sahiiás 
de Londres esta mesma noite, 
que irás ter com sir Roberto 
Walden, á Escócia, e que nunca 
peusurás era ser mulher de Leo 
uel, 

Miss Ellen baixou os olhos, 
Rogério voltou se para Samsão, 
e disse-lhe: 

—Vaes conduzir esta joven 
fóra daqui, ajudai a ás a montar 

a cavallo e conduzinl-a-ús até á 
porta do palacio Walden. 

Samsão inclinou-se. 
—Vai, repetiu Rogério mos 

tranilo por 11111 gesto o caminho 
a miss Ellen, e accrescentou 
elle. dirigindo-se a Samsão, des 
graçado do ti se cahir um só 
cabello da sua cabeça ! 

Samsão tomou miss Ellen nos 
braços e levou-a para fóra da 
gruta. Então Rogério olhou eom 
frieza para João da França. 

— Agora, conversemos disse 
elle. 

V I I I 

João da França, o chefe da 
tribu. que vergava um povo in-
teiro á sua vontade, era agora, 
humilde e tremulo, debaixo do 
olhar de Rogério. 

— Sim, continuou Rogério, 
agora conversemos nós nababo 
(isinany, sei agora o teu ver-
dadeiro nome : clmmas-te João 
da França e és irmão de Cyn-
thia, minha mãi 1 

João abaixava os olhos e ca-
lava-se. Rogério continuou. 

—Cynthia contou-me como eu 
Amry, tinha sido substituído á 
criança morta, ao filho legitimo 
daquelle de quem eu era apenas 
bastardo ; mas, o que ella me 
não ponde dizer, foi o alvo que 
tu persegues ha tanto tempo. 
Ousaste fiizer-me lord, par e 
coronel de um íegimento do 
rei, 

Bolton e tu. mentiram a toda 
a aristocracia inglrza, dizendo-
lhe (pie Cynthia estava douda; 
mentiste a mim mesmo, affir-
mando-ine epie eu eia elfectiva-
mente o verdadeiro, o legitimo 
marquez de Ashburthon. Paia 
que ? 

E Rogério, pronunciando esta 
palavra olhou fixamente para o 
seu interlocutor. 

Mas, então, João da França 
levantou a cabeça com altivez 
e disse: 

—Amry, já que o segredo do 
seu nascimento lhe é conhecido 
e forçoso que eu me explique. 

—Fala, disse Rogério, 

— Uma noite foram dois ho-
mens pedir hospitalidadeao cam-
po dos bohemios.a tres léguas de 
Calcuttá. Um era o cirurgião 
Bolton, o outro o major genitor 
da índia Ingleza, lord Ashbur-
thon. 

Este ultimo, viu á porta de 
uma barraca, uma criança de 
tres annos, brincando e saltando; 
era Amry, o filho de rainha ir-
mã. E as entranhas desse lio-
mem comrnoveram se.porque re-
conheceu o seu sangue. Lord 
Ashburthon era efiectivumente 
seu pai. Na noite seguinte esta-
va eu ferido e deitado na mi-
nha barraca, quando ura desses 
homens voltou. Era Bolton. Vi-
nha elle da parte de lord Ash-
burthon, desesperado de dór, 

buscar o filho bastardo para fa-
zer delle o filho legitimo. 

Uma vibora negra, introdu-
zida na rede do joven marquez 
Rogério, pelo infame sir James, 
tinha dado a moite á criança. 
A principio, continuou João da 
França, quiz eu resistir, porque 
foi a mim que Boltom se diri-
giu, mas elle fez brilhar em seus 
olhos esse esplendido futuro que 
se abria diante tio si e o pres-
tigio fea-me perder a cabeça. 

Ver um homem da minha ra-
ça subir tão alto, sentar se ao 
lado dos pares do reino, triuin-
pharmos nelle, nós, os reprova-
dos e os exilado» ! nh ! era de 
enlouquecer de orgulho ! E en-
tão acceitei a missão que me 
era confiada, velei por si noite e 
dia, a toda hora como teria feito 
uma mãi, e não fia, mentindo 
assim a toda a Inglaterra, mais 
do que obedecer ús vontades de 
lord Ashburthon, seu pai, que 
não queria que os seus benB e o 
seu titulo passassem em tempo 
algum para o filho da infame 
sir James, o calumniador e o 
algoü de lady Cecilia. E agora 
se eou culpado, condemne me, 
porque é meu rei e senhor I 

E João da França dobrou o 
joelho diante de Rogério. Ro-
gério levantou-o, e pegando lhe 
na mão disse lhe : 

—E's um bom e leal vassalo, 
João, e perdóo-te o mal que Bol-
ton e tu me fizeram,,, A h ! coa-

tinuou elle, levando a mão aos 
olhos molhados de lagrimas, o 
que sotlro desde que conheço 
toda a verdade, ninguém o sa-
berá em tempo algum ! 

Eu, Amry o boheinio, fui lord. 
par, cornmandei um regimento^ 
fui o orgulhoso e nobre mar-
quez Rogério de Ashburthon ! e 
sou um bastardo, um lacaio ! 

João da França fez um gesto 
enérgico. 

—E' o filho de lord Ashbur-
thon ! 

Sim, o bastardo, murmurou 
Rogério. 

— Seja assim, mas ó muito' 
tarde agora para calcar aos pés1 

essa coróa do marquez e esse 
manto de par que lhe custaram 
tão caro, senhor. Ali'. proseguiu 
João da França, comuiovido, se. • 
a nossa presença em Londres o j 
meoramoda e humilha, diga uma 
palavra, faça ura gesto, e desap-
pareeeremos, atravessaremos o 
mar, o descanco, o seu segnjdo 
será mais fielmente guardado do 
que se tivesse sepultado num 
tumulo, 

Rogério meneou a cabeça. 
—Não, disse elle, não parti-

rús ou antes, partirei eomtigo. 
E tomo .João da França fa-

zia um movimento, o mancebo 
accrescentou : 

—Ouça, João. Se o infame sir | 
James vivesse ainda, se a coiôa! 
ducal e os iramensos bens da fa- í 
milia de Ashburthon tivessem 

de passar par n ; l Ht l i l ra(_,a e x e . 

cranda, não teria eu de certo a 

coragem .ie depôv a mascara. 
— M'48, interrompeu João da 

!• rança, se renu nciar a esse ti-
tulo e a essa tr rtuna, que acon-
tecera V Um decreto do parla-
mento d»;clan irá extinta a fa-
iniha ,'ie Aali burthon e os seus 

.«18 encorpt irar-se-ão aos do-
mínios da cor ôa. 

Rogério PJÍ meou a cabeça. 
—Enganas -te. João, disse elle. 

o nome de Ashburthon não se 
extinguira. Lady Cecilia tinha 
outro filho, além de Rogério. 

— E' verdade, disse João, mas 
esse filho morreu. 

—Èngaóas-te, João, esse filho 
existe e conheço-o. 

—Que diz V exclamou o bohe-
mio, erapallidecendo. 

—A verdade. O segundo filho' 
dc lord Ashburthon, meu pai, e 
o seu verdadeiro herdeiro é teu 
conhecido, João, bateste-te lado' 
a lado com elle 110 foi te de S 
Jorge. E' o capitão Leonel. 

João da França soltou; mu 
grito de raiva. 

—Bem o vôs, continuou Rogé-
rio, só me resta descer desse 
poder que eu tinha innocente-
inente usurpado. 

João da França, em presença-
da morte, diante do algoz levan-
tando o seu castello, teria ficado' 
menos aterrado do que ficou: 
nesse momento. 

((.'(intiiiún./ 
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